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CARTAS 
4 Palavra do Leitor 

INTERNACIONAL 
5 Educadores analisam o problema 

do ensrno 

“““.“— (...- 
.pt-J' 

NACIONAL 
B Lei Calmon garante mais verbas 

para 86 
SALA DE AULA 

10 Pré-requisitos para a adição com 
transporte 

1 5 Ensino experimental e básico 
em Ciências 

21 Redigir: dificuldade quase sempre 
presente 

W W  
ve países no Seminário Interna— 
cional de Ensino promovido pelo 
Curso de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul, ao fi. 
nal de setembro último. Com 
quase mil inscritos e a presença 
de autoridades do governo como 
o Ministro da Educação, Marco 
Maciel —— que fez a palestra de 
encerramento — o encontro pro- 
curou “reunir posturas pluralis- 
tas" e proporcionar troca de ex- 
periências entre os educadores 
de várias partes do mundo, ex- 
plicou sua coordenadora, profes— 
sora Maria das Graças Furtado 
F eldens. “Esperamos que os de— 
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HUMOR 
23 Corneta de Halley está voltando agora 42 Aventuras do Professor Magistério 

LEGISLAÇÃO _ 
29 Folclore na escola: atividade 43 Criação do Conselho Municipal de 

importante Educacão 

EM FOCO 
, 34 Acuidade auditiva:ouvír é fundamental 46 Noticias de educação 

RELATO DE EXPERIENCIAS 
38 Dia escolar começa bem com música - - .. 
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\ FICÇÃO 
- ºs. _ 48 Duas fadas diferentes 

O PROFESSOR PERGUNTA 
CONVERSA AO PÉ OO OUVIDO 40 Lição de casa em discussão. _ _ _ 

50 Matemática requer o uso de materials O que fazer? 

É tempo de semear 
Com este número, a Revista do Professor está entrando em seu segundo 

ano de existência, cõnscia de sua responsabilidade junto aos assinantes —— de 
2.000, no início, para 20.000 hoje — que acreditaram em sua mensagem d 
aprimoramento cultural e profissional. . 

Em apenas quatro edições, atingimos todos os pontos do território nacio- 
nal e, o que e' mais significativo. não apenas as capitais dos Estados e Territó- 
rios, mas distritos e vilas das mais distantes regiões brasileiras. 

Paralelo a este trabalho de expansão, houve a oportunidade de participação 
em diversos eventos educacionais que, pela importância das programações e 
resultados apresentados, mereceram ser levados ao conhecimento de nossos 

n leitores. 
O êxito da Revista está também diretamente ligado ao nível de qualificação 

n dos colaboradores que, por sua competência, evidenciada nos diferentes arti- 
gos e matérias, contribuíram para que a Revista se transformasse em valioso 
instrumento de consulta para todos os profissionais da educação. 

Por acreditar na educação como fator de crescimento pessoal e social, a 
Revista do Professor existe. Mais do que nunca é preciso crer no homem e 

r apostar no futuro de nosso País. Vivemos um momento em que a participação 
consciente na construção deste Brasil, que é nosso e de nossos filhos, é um im- 

d perativo e uma prioridade. A presença de todos —governo, sociedade em ge- 
ral, pais, professores e alunos — é fundamental, cada qual no âmbito de ação 
que lhe é próprio. 

Aqui e agora é tempo de semear novas idéias, e de plantar as raízes do ama- 
d- nha. A Revista do Professor insere-se orgulhosamente neste contexto e se re- 
d- serva o direito de ser um elemento contributivo no delineamento da educação 

que almejamosE preciso que nos tornemos efetivamente uma nação em que a 
“igualdade de Oportunidades passe de letra morta de texto constitucional para a 

Sª ação consciente buscada e alcançada por todos, com o esforço, quer da adminis- 
CEtração pública, quer da iniciativa privada. 
er _ 
ql Os editores 

, REVISTA DO PROFESSOR 



' A decendo a remessa do 4? 
númerãrãa REVISTA DÇ PRQ- 
FESSOR, temos a satisfaçao de m- 
formar que todos os exemplares fo- 
ram avaliados pela coordenação de 
Ensino do 1? Grau desta Secretaria. 

' Anexamos, a esse ofîcro, copia 
xerox da resposta enviada pela coor— 
denação acima referida: 

“A Coordenação de Assistência 
ao Educando, informando que a Re- 
vista do Professor, editada no RGS, 
ªpresenta, em seu primeiro número, 
um tratamento bastante regional pa- 
ra os assuntos tratados. Nos núme— 
ros subseqiientes, observamos mu— 
“danças no trabalho que passa a ter 
um aspecto geral, atendendo aos in— 
teresses de todas as unidades da Fe- 
deracão. 

Abordando assuntos de interes- 
se geral do professorado, a publica- 
ção, também institui o Projeto Na- 
cional de intercâmbio de Experiên— 
cias _ ducacionais, de grande impor— 
tiatàcia para todos os que estão enga- a os no processo ensinolaprendiza- gem. Consideramos, pois, de grande validade a publicação para as escolas de 1? Grau ’ 

ALICE W ANOV-ITZ ST ARZICZNY 
Coordenadora Setorial da Coordenação de 
Assistência ao Educando da Secretaria de 

Educacão do Estado do Rio de Janeiro 
Rio de janeiro—Rj 

R - Ficamos sensibilizados 
com o parecer emitido. Nosso 
prºpósito é torna—la cada vez 
mais abrangente e efetiva, de 
modo que professores de todo 
o Brasil possam utiliza-1a com 
proveito. 

“Em anexo estou encaminhando 
um artigo intitulado: “Prática de En…-: 
sino: Urna Alternativa Integradora 
entre o Curso de Pedagogia/Comuni— 
dade” , que espero seja publicado por 
esta revista. _ 

Sou assinante da reinsta e tenho 
observado que a linha dos trabalhos 
publicados estão de acordo com a 
minha prática pedagogica, por 1880 

\. 

,: 
. \  

“fit 
-A 

resolvi registrar uma das minhas ex- 
periências na área de estagio. 

Além de professora, sou, tam- 
bém, coordenadora do _Curso de Pe- 
dagogia do Centro Universitário de 
Dourados, unidade da Universidade 
Federal do Mato Grosso de Sul e te- 
nho testemunhado o bom uso que os 
professores têm feito desta revist " 

ADIR CASARO NASCIMEN 
Departamento de EducaçàniCE 

Universidade Federal de Mato Gms 

Dnurados. 

- “Ao cumprimenta-lo, tenh 
satisfação de dirigir—me a Vossa 
nhoria, primeiro para dizer das 
percussões da Revista do Profess 
no meio escolar, _seus assuntos e 
portagens mmto interessantes. Er 
revista que estávamos precisaria 

Na escola desenvolvemos ' 
trabalho de reflexão, sobre 0 ass ' quem entra na sala de aula, 
revista n? 3. Foi um debate excel 
te. 

Na Oportunidade, corno assin 
te desta revista e divulgadora 
qualidade deste veículo de info 

f REVISTA oo PROFESSOR 
4 

çâo, venho solicitar a pu o 
meu trabalho apresentadº n 
minário de Administradores do 
Grande do Sul“. _, 

ROSA 
a t ‘ us 

Escnla Estadual de 12’ L:}? (n'a ., 

wares de- Arroio Gran .— 

* cia 
° Conforme correspfmde.rl 

viada anteriormente, en . de 
o Projeto do Laboratóflgo 
Aplicadas e Tecnqlqglª a ra 
Metodista Centenarlo, P 
publicação na Revista dº 

BEL DA. 

MARIA DO CARMO STA , 
slim“) 

Cmardenadura dr,— LMT !“ 
Santª fi 

. - I ' 0 A Assocraçaqddºãe co , ' 
de Ensino, no 83““ ?essor, estª 
com a Revista do Pme o ES 
viande um texto SOtr de 
de Educação-Insge nasu ' 
sua área de a_tuaÇªº de dO 
colares do RIO Grªna or se 

radecemº . no . 
Ag ta Entldªde p .."l oferecrda a es citadª, cia pa ,, 

de colaborar cofljl a'mpo an few);- 
çâo de significatl‘lal e subSC : 
ra à educação no Pªnt'e. 
mo-nos atencrosamº 

l,. 
_ 03..- ZÛTTO ‘ 

.“ *]NHAG clACºMdé MARLENE “I EREª Diliisvªªº su' 
' Associacªº d-Œâürä“de do R5 Presrdente da Ensinº 10 ríº l 

a 0 5  
. elt . 

R - EStam ”65 en 31131“ 
com as colabºfªç º "o . 1?“ sefa Nu 
esclarecendo que e d ent sadas e oportunª111 
gadas. 

_ _ _ — _ _ _  — A  
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Presença dos professores demonstra interesse pelo assunto 

Educadores analisam 
o problema do ensino 
Seminário Internacional em Porto Alegre 

O tema “Ensino e Realida- 
des — Anâlise e Reflexão” foi 
debatido por especialistas de no- 
ve países no Seminário Interna- 
cional de Ensino promovido pelo 
Curso de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Fe- 
deral do Rio Grande do Sul, ao fi— 
nal de setembro último. Com 
quase mil inscritos e a presença 
de autoridades do governo como 
o Ministro da Educação, Marco 
Maciel — que fez a palestra de 
encerramento — o encontro pro- 
curou ”reunir posturas pluralis- 
tas” e proporcionar troca de ex— 
periências entre os educadores 
de várias partes do mundo, ex- 
plicou sua coordenadora, profes- 
sora Maria das Graças Furtado 
Feldens. “Esperamos que os de- 

bates tenham contribuído para a 
compreensão dos problemas que 
afetam o nosso ensino, bem co- 
mo & visualisação de caminhos 
que nos levam a superar os pata— 
mares de desigualdades socio- 
educacionais existentes”. 

No primeiro dia do seminá- 
rio, o senador João Calmon deu 
seu depoimento sobre a situação 
do ensino brasileiro. Autor da 
emenda constitucional que asse- 
gura a aplicação de um mínimo 
de 13% dos impostos federais e 
de 25% dos impostos estaduais e 
municipais na educação, ele as- 
segurou que “os desafios da edu- 
cação brasileira” só podem ser 
enfrentados com recursos ade- 
quados. 

INTERNACIONAL 
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“A recuperação da Escola 
Pública de 1? e 2? graus” foi. o 
tema do Secretário de Educação 
de São Paulo, Paulo Renato de 
Sousa, que apresentou os planos 
de seu Estado para melhorar o 
ensino oferecido aos segmentos 
de menor poder aquisitivo e am- 
pliar o atendimento à população 
escolar. 

Ensino e Ideologia 
“O professor não é apenas 

um técnico”, afirmou o norte- 
americano Henry Giroux, da 
Universidade de Miami, ao abor— 
dar no encontro o tema “Ensino 
e ideologia: professores enquan— 
to agentes de transformação inf 
telectual”. Segundo Giroux, é 
necessário “redefinir () papel dos 
professores como intelectuais 
transformadores, conscientes de 
sua própria ideologia, que po- 
dem atuar junto à sociedade 
através de seu trabalho”. 

Ligado ao movimento de re- 
forma social em que se insere a 
chamada pedagogia radical, Gi- 

i I 

'5 



[I_IIERNACIONAL 

l'ºlll'íjil'abalha na mesma linha do 
brasneiro Paulo Freire e do 
norte-americano Michael Apple, 
entre outros: 

— Não vemos a educação 
(!q cientistas politicos. Para 
nos, a escola é um elo entre a 
educação e a democracia. A es- 
cola não é um agente de domina— 
cão, _mas um lugar de luta. Ela 
Dremsa ser propiciadora de uma 
le1tura crítica, nunca um instru- 
mento de opressão. 

Para Henry Giroux, as clas- 
ses t raba lhadoras  devem 
apropriar-se de sua própria cul- 
tura, de sua história e linguagem, 
para depois se apropriarem de 
outras culturas: “Há sempre es- 
paços a serem ocupados, onde se 
pode organizar alguma coisa, fa— 
zer oposição ao que está errado. 
As pessoas precisam aprender a 
ocupar esses espaços. Não que- 
remos uma linguagem crítica, ' 
nos moldes daquela que a es— 
querda habitualmente apresen- 
ta, e sim a linguagem das possr— 
bilidades. Agindo no sentido de 
formar professores como inte- 
lectuais transformadores, acredi- 
tamos estar atuando sobre a raiz 
dos problemas que  exigem 
transformações”. 

Em sua palestra sobre a 
questão “Professores, currículo 
& ideologias", o professor Mi— 
chael Apple, da Universidade de 
Wisconsin, alertou para a forma 
como nos Estados Unidos o cur— 
rículo é usado no “controle ideo- 
lógico”. Nos debates, a professo- 

ra Ana Maria Saul, da PUC de 
São Paulo, lembrou que, no Bra- 
sil, o currículo é o próprio veicu- 
lador da ideologia dominante e 
por isso os conteúdos devem ser 
repensados. “Devemos  n o s  
preocupar com a forma, mas 
principalmente com os conteú— 
dos, procurando socializar o sa— 
ber”, concluiu Ana Maria. 

O professor Carlos Cipriano 
Luckese, da Universidade Fede- 
ral da Bahia, acrescentou que, 
mesmo através do próprio mate- 
rial didático como o “livro des— 
cartável“ é exercido o controle. 
Para ele, é preciso fazer um 

Henry Giroux 

diagnóstico da situação real dªllª-í 
Énsmo brasúeiro para que Se 

possa avançar". 'ª' "º 

" -  - 

'C. ,, 

Educaçäo de professores & 

O professor Donald cnnclçs—Í . 
hank, da Universidade de 0h10. * 
ao analisar “A problemática Çlª 
educação de professores",af1r- 
mou que no mundo inteiro a for- 
mação dos docentes enfrenta 
problemas complexos. Se as 
principais questões não forem 
resolvidas,  advertiu Cruicks- 
hank, a educação específica dos 
professores e,  consequentemen- 
te, a educação formal de mºdº;? ' 
geral, estarão condenadas a rea-34— 
petidas crises, ã confusão e à meª.- . * 
diocridade: ;; 

—- Infelizmente, pelo menºs fi  
nos Estados Unidos, a opiniãº;-í,- 
pública sobre a questão é negatif __ ' 
va e incorreta. Entre outras coi— _, " 
sas, acredita—se que a educação-_:_:ªz 
de professores compreende ape: 
nas método ou pedagogia e nada? ' 
tem a ver com conteúdo e matéªmi 
ria. Por outro lado, não há umª! 
acordo sobre os conhecimento; ' 
que os professores deveriami 
possuir e o campo da educaçãbfi' 
se apresenta sem coesão ou diretª,-fªl, 
cionamento. ' Í; ‘ 

Natan Gage, professor dà ª'. 
Universidade de Standford, Eee-ªí" 
tados Unidos, ao falar sobre ”0-- 
que sabemos sobre a eficácia do 
ensino"?, por outro lado, afir- 
mou que “a negligência nos pro- 

“o PREPARE-SE CO 
ozE MAGISTÉRIO 

% Editora CPGE: 
Matriz: Rua dos Andradas, 1273 
con]. 801 - fones: (0512) 24.6767 
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gramas de formação de prõfes— 
sores é causada pela escassez de 
conhecimentos sobre a matéria: 
“Somente após pesquisas feitas 
entre as décadas de 60 e 70 é que 
se acumulou conhecimentos con- 
firmados associando determina— 
das práticas de ensino ao apro- 
veitamento maior dos alunos?. 
Gage acredita que a pedagogia 
precisa ser mais valorizada: 

— Sabemos que os cursos 
de formação de professores são 
irrelevantes, muito teóricos. Es- 
tão cheios de matérias sobre alu— 
nos e aprendizagem, quando, na 
verdade, os futuros professores 
querem é saber como eles devem 
ensinar. Assim, gerações de alu- 
nos de faculdades de Educação 
têm sido treinados inadequada- 
mente. Eles não aprenderam a 
organizar um curso, a planejar 
uma aula, a manejar uma classe, 
a dar uma explicação, a desper- 
tar interesse e motivação, a fazer 
perguntas, a reagir às perguntas 
do aluno, a corrigir adequada- 
mente, em resumo, como ensi— 
nar. 

Ao abordar o tema “Inova- 
ções e mudanças nas escolas: im— 
plicação na formação de profes- 

sores", Colin Mably, da North 
_ East London Polytechinic, In— 
glaterra, afirmou que o professor 
deve resistir ã tentação de tornar 
o aluno um produto controlável. 
Declarando-se mais preocupado 
com o indivíduo do que com os 
sistemas educacionais, ele pre- 
tende que “a tecnologia deveria 
ter uma dimensão mais humana 
e menos instrumental": 

— Por uma curiosa ironia, 
examinar nova tecnologia e edu— 
cação tende a trazer ã baila qua- 
se todas as questões centrais em 
relação ã educação contemporâ- 
nea. O que devemos fazer como 
formadores de professores é as- 
segurar que os estudantes de- 
senvolvam uma atitude de ques- 
tionamento em relação ã mudan— 
ça e ao seu próprio desenvolvi- 
mento profissional. Isto deve ser 
aplicado especialmente ã nova 
tecnologia e à educação. 

janeiro a março de 1986  
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Giselle Dessieux 

Ensino e realidades 

Ao dar início aos debates da 
mesa-redonda que abordou as 
“Tendências contemporâneas 
do ensino na América Latina“, o 
professor Pedro Arenas, da Uni— 
versidade de Buenos Aires, dis- 
se que é necessário um levanta— 
mento dos problemas atuais do 
setor e uma melhoria da qualifi- 
cação do corpo docente. Para 
Arenas, a democracia vai facilitar 
a correção das distorções acu- 
muladas durante os anos de au- 
toritarismo: “Na Argentina, por 
exemple, o índice de analfabetis- 
mo que era de 6% subiu para 
20%". 

O professor Carlos Jamil 
Cury, da Universidade Federal 
de Minas Gerais, ressaltou a ne— 
cessidade do professor saber 
“para que e para quem ensinar". 
Segundo ele, nesse momento a 
educação no Brasil pede profes- 
sores críticos em uma escola ad- 
ministrada .por uma ação cole- 
giada que elimine o clientelismo 
político. 

Juan Antonio Tijiboy, pro- 
fessor de El Salvador, que atual- 
mente leciona na UFRGS, falou 

' INTERNACIONAL 

sobre “A dimensão política das 
tendências do ensino". Na Amé- 
rica Latina, garante Tijiboy, o 
ensino sempre manteve estritas 
relações com os interesses políti- 
cos e econômicos dos governan— 
tes: "Historicamente, a escola 
tem servido de instrumento de 
legitimação desses governos. 
Com a democratização das socie- 
dades acredito que essa tendên- 
cia possa se alterar”. 

O professor Emílio Mar— 
ques, do Instituto de Pesquisa 
Econômica e Administrativa 
(IPEA), observou que há uma 
distãncia entre o discurso das au- 
toridades educacionais e os in- 
vestimentos feitos no setor, pois 
as decisões sobre destinação de 
recursos estão nas mãos das au— 
toridades econômicas: “A limi- 
tação de verbas para o setor edu- 
cacional ocorre em toda a Améri- 
ca Latina, onde a expansão dos 
sistemas educacionais, sobretu- 
do nas décadas de 60 e 70, não 
foram acompanhadas do corres- 
pondente crescimento econômi- 
co . 

Sobre a situação do ensino 
na França, o seminário teve o de— 
poimento de Giselle Dessieux, 
conselheira técnica junto ao mi- 
nistro de Educação da França, 
Jean Pierre Chevènement. Gi- 
selle eXplicou que o governo so— 
cialista francês está fazendo um 
grande esforço para democrati- 
zar a educação. Atualmente ape- 
nas 40% da população do País 
chega aos 18 anos matriculada 
em uma escola superior ou uni- 
versidade e a meta francesa é 
ampliar esse índice para 80% até 
o ano 2000. 

Dois professores alemães 
também participaram do encon— 
tro relatando experiências con- 
cretas: Jiirgen Zimmer, da Uni- 
versidade Livre de Berlim, fa— 
lou sobre “Educação Intercultu— 
ral e comunitária" e Herman 
Glaser, secretário de Educação e 
Cultura de Nuremberg, sobre 
“Planejamento do desenvolvi- 
mento urbano e político educa- 
cional e cultural.” 

REVISTA DO PROFESSOR 
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“Dinheiro não é tudo, mas é 
essencial", afirma o senador 
João Calmon sobre a importân- 
cia de sua emenda (54? do art. 
176 da Constituição) que prevê 
aplicação de, no mínimo, 13% da 
receita de impostos federais e __ 
de, no mfnimo, 25% da receita 
de impostos estaduais e munici- 
pais na manutenção e desenvol- 
vimento do ensino. Com a regu- 
lamentação da emenda, sancio- 
nada em julho passado pelo pre- 
sidente J osé Sarney, Calmon 
acredita que haverá “uma mu— 
dança substancial no quadro 
educacional em nosso País”. 

— Vai começar este ano a re- 
volução da educação brasileira. 
De acordo com o que foi divulga- 
do pelo ministro do Planejamen- 
to, João Sayad, o orçamento de 
1986, cumprindo o que determi- 
na a Emenda Calmon, destinará 
à Educação mais de Cr$ 27 tri- 
lhões, enquanto que em 1985 fo- 
ram encaminhados pouco mais 
de Cr$ 5 trilhões. Na realidade, 
os recursos ultrapassam os Cr$ 
30 trilhões, pois há ainda a con- 
tribuição do Finsocial e do Salá— 
rio-Educação. A partir de agora 
pode-se pensar em uma remune- 
ração mais justa e mais humana 
para os professores. 

De acordo com o senador, o 
dispositivo constitucional é ain- 
da mais significativo porque “vai 
contribuir decisivamente para 
melhorar o quadro educacional 

. nos Estados, onde os dispêndios 
na área chegam ao dobro dos re- 
cursos federais. E cabe aos Esta- 
dos e municípios a responsabili- 
dade pelo ensino de 1? e 2.o 
graus”. 

João Calmon destaca o efei— 
to decisive para a aplicação da 
emenda do artigo 9? da regula- 
mentação, que condiciona a as- 
sistência técnica e financeira da 
União aos Estados e Distrito F e- 
deral ao cumprimento da Lei: 
“Isto significa que, não destinan- 
do os 25% de suas receitas de 
impostos para aplicação no ensi— 
no, os governos estaduais não re- 
ceberão, por exemplo, as verbas 
federais”. 
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João Calmon: preocupação com o ensino no Brasil 

Lei Calmon garante .. 
mais verbas para 86 .:. 
Anunciadas grandes mudanças na educação 

Desde 1969, o senador João 
Calmon dedica sua atividade 
parlamentar “à batalha em_ favor 
da universalização do ensmo no 
Brasil, em todos os graus", tare— 
fa das mais árduas em um País 
em que “a educação nunca teve 
prioridade“: 

-— Deve-se observar que a 
crise do nosso ensino não come- 
çou há 21 anos, mas vem desde a 
época colonial, quando o Mar- 
quês do Pombal prºibiu que os 
jesuítas contlnuassem a ensmar. 
T rata-se da deasão politica de 
uma minoria privilegiada que 
não quer educar o povo, porque 
povo educado e povo consciente 
que sabe luta'r por seus direitos e 
sair vitorioso. 

O resultado dessa política 
está documentado “nos censos 
brasileiros que revelam termos 
ainda 28% de analfabetos, en- 
quanto 87% de outros não termi- 
naram o primeiro grau e são con- 
siderados, pelos padrões dos paí- 
ses desenvolvidos, como funcio— 
nalmente analfabetos ’ ’ : 
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— Infelizmente, tem SldO-ç»? 
difícil convencer nossos patrí— 

impressionado ao ler o anuário 
da Unesco, que coloca o Brasil ' “ 
abaixo de 79 países em dispên— 
dios no setor por destinar—lhe 
apenas 3,3% de seu Produto Na- 
cional Bruto, quando aquele or- 
ganismo recomenda pelo menos 
de 7 a 8°70. 

Para se ter uma idéia do des- 
caso com que a educação tem 81+. 
do tratada no Brasil, nos últimos - 
20 anos, diz Calmon, basta Eniº 
se conte as peripécias da hlstona 
da aprovação de sua emenda: 

— Antes de  apresentá-la, 
em 1976, tomei o cuidado de 
conversar com o líder da Arena, 
senador Petrônio Portella, que 
considerou a iniciativa feliz e fez 

'.;ÃV :1 

cios de que não existe desenvolt - 
V1mento sem educaçao. F1que1 - 

;.—
 

“'
 

questão que eu a expusesse ao. ._ —, ‘ 
pre81dente Geisel. Como ele,- 
também manifestou sunpatla pe.. . 
lo projeto, fiquei surpreso quan- 
do o governo orientou o partido 
no sentido de ue não houvesse 
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quorum para a sua aprovação. E, 
mais ainda, quando o líder do go- 
verno leu um documento elabo- 
rado pelo Ministério da Educa- 
ção reprovando a emenda. 
Lei áurea 

Em 1983, João Calmon rea- 
presentou a emenda que, apesar 
de alguns adiamentos na votação 
e da oposição do então m1n1stro 
do Planejamento, Delfim Neto, 
foi aprovada no dia 25 de novem- 
bro: _ 

— Em 1984, a ministra da 
Educação Esther de Figueiredo 
Ferraz chamou a emenda de 
“Lei Aurea da Educação Nacio— 
nal”, mas ela não foi cumprida 
pelo Executivo. Encaminhamos 
uma denúncia contra o presiden- 
te Figueiredo pela violação do 
artigo 176 da Constituição, mas 
foi engavetada. 

Em outubro de 1984, Tan- 
credo Neves enviou uma mensa- 
gem ã III Conferência Brasileira 
de Educação prometendo que 
em seu governo a Emenda Cal— 
mon seria “cumprida no seu es- 
pírito e na sua letra”: 

—— Tancredo não pode assu- 
mir a Presidência da República, 
mas a causa da educação passou 
a contar, a partir desse dia, com 
um ministro que deu ao cumpri- 
mento dessa emenda a mais alta 
prioridade — o senador Marco 
Maciel. 

Se com a Nova República a 
regulamentação da emenda fi— 
nalmente recebeu sanção, tantas 
dificuldades tornaram o senador 

João Calmon temeroso de que o 
disnositivo tenha vida curta: 

— Não devemos esquecer de 
que o percentual obrigatório dos 
orçamentos públicos para a Edu- 
cação constava das constituições 
desde 1934 até 1967, quando foi 
retirado. Como em 1986 será 
eleita uma Assembléia Nacional 
Constituinte para elaborar urna 
nova Carta a ser promulgada em 
1987, o atual dispositivo também 
pode não ser incluído.. Por isso, 
vou tentar minha eleição para a 
Constituinte. Tenho uma verda— 
deira idéia fixa e obsessão pela 
educação e poderei dar uma boa 
contribuição permanecendo vi- 
gilante para que essa grande 
conquista da sociedade brasilei- 
ra não desapareça. 

NACIONAL 

Calmon pretende incluir na 
constituição de 1987 um novo 
aumento no percentual da edu- 
cação na área federal, de 13 para 
15%, no mínimo: 

— Reconheço que o proble— 
ma da educação nacional não se 
limita à falta de verbas. Há ou- 
tros fatores desfavoráveis como 
a ineficiência, o desperdício, o 
empreguismo, o clientelismo po- 
lítico-eleitoral. Mas o grande 
drama para o ensino é o imedia- 
tismo dos brasileiros. A priori- 
dade é dada sempre aos investi- 
mentos que dão resultado a cur- 
tíssimo, curto ou, na pior das hi- 
póteses, a médio prazo, porque 
garantem dividendos políticos a 
seus autores. 

_,— 

' 

" Todo o repertório de livres que um educador moderne e consciente 
prensa conhecer voce encontra na sram Palmormca. 
Mas, se preferzn a Lwram Polmonnco mz se encontrar com voce ne sen- 
colegw. 
Distribuidor exclusivo das editoras: 
Cortez. Moraes. Graal. Papirus. Hucitec. Alfa-Omega 
Livraria Palman'nca Ltda. Gen. Vitorino 140 — Cx. Postal 102 1? andar sala M A  25-2281 — 
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Pré—requisitos 
para a adição 
com transporte 
Dinâmica para a aprendizagem 

As crianças de 1? Grau geralmente apresen- 
tam d1f1culdades na resolução de ºperações que envolvem reagrupamentos em dezenas, em cente- 
mas, em mllhares. A causa desse problema está re- 
lacronada a trabalho rápido e de pobre significado, 
no qual a cr1ança memoriza que vai um quando a 
soma de dos algarismos excede a nove. Ela nâo se 
da conta de que este “um” representa um agrUPª' mento de dez unidades, e que se formou uma de- 
zena, sendo portanto o “um” representativo de 
Uma ordem de maior valor. 

Outra causa bem frequente das dificuldades é, 
tanbem, a falta de domínio dos conteúdos que são 
pre-requisitos da técnica ºperatória com reagru- 
pamento ou transporte. São eles: escrita, composi- 
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ção e decomposição de números, adição sem; 
transporte com um e dors algarlsmos, e fatos basr— I 

l cos fáceis e difíceis da adição. 
Sugerimos uma dinâmica para tornar mais -_ 

& .  

significativa a resolução das operações que envol-- ' 
vem reagrupamento. Esta sugestão de trabalho-' :- 
apresenta três etapas: a preparatória, ou con- 
creta, em que a criança usa material manipulati- 
vo para representar e melhor compreender as Ope- 
rações; a semiconcreta, onde há representação 
e trabalho numérico; e a fase final, onde o aluno 
somente ºpera com números. 

A seriação das dificuldades é muito importan; 
te nessa ültima etapa. ' 

A fase concreta de preparação à técnica Ope— 
ratória e orientada por uma série de fichas, que 
promovem a exploração dos recursos didáticos 
quanto à formação e ao transporte das dezenas,- 
Nessas fichas, as operações são apresentadas de 
maneira indireta, o sinal + é substituído pela pa-é 
lavra junta. A criança também não expressará o' 
resultado em números, mas desenhando 0 mate-= 
rial manipulativo. A0 resolver essas fichas, indivi- 
dualmente ou em grupo, a criança vivenciará af, 
formaçao do agrupamento de unidades em deze! 
nas, substituindo os elementos de qualquer dos 
materiais usados por um conjunto equivalente. 

. .  
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Os recursos utilizados são saquinhos e fichas, 
palitos e atilhos, tiras de papel-cartaz, e quadradi— 
nhos. 

Sugerimos a utilização de três materiais mani.- 
pulativos diferentes, pois acreditamos na necessi- 
dade de comparar conceltos matemáticos em ma— 
teriais que, apesar das diferenças, apresentem & 
mesma estrutura. _ 

Todo o material sugerido é de baixo custo e de 
fácil confecção. Descreveremos rapidamente cada 
um deles: 

. . . . 

UNIDADES 

DEZENA 

Saquinhos e fichas — Há três tipos de sa— 
cos: o pequeno representando a dezena; () mé- 
dm, a centena; o grande, o milhar. Para a. con- 
fecção dos sacos, pode—se utilizar qualquer pano 
não transparente. Cada um dos sacos deve ter cor 
diferente. As fichas podem ser substituídas por 
pedrinhas ou botões. No saco menor, que repre- 
senta a dezena, deve haver eSpaço para dez fichas. 
O saco médio comportará dez sacos cheios e o sa— 
co grande, dez médios cheios. 

A quantidade mínima de elementos para a di- 
nâmica proposta é de cento e poucas fichas, dez a 
doze sacos pequenos e alguns sacos médios. 

Palitos e Atilhos —— Este material é muito 
simples e conhecido; compõe-se de cento e tantos 
palitos de picolé ou de fósforo, ou ainda, canudos 
de plástico, que são reunidos por atilhos de borra- 
cha ou cordões, ou também fitas coloridas. Se for 
usado o atributo “cor", as cores devem ser corres- 
pondentes às utilizadas nos sacos, material ante- 
riormente descrito. 

_ 

Tiras e quadradinhos — Este material 
compõe—se de quadradinhos de 1 cm por 1 cm re- 
presentanto as unidades, e tiras de 1 cm por 10 cm 
representando as dezenas. A centena pode ser re- 
presentada por quadrados de 10 cm por 10 cm. 

Descritos os materiais manipulativos, salien- 
tamos, aqui, a importância do conhecimento da es- 
trutura do material para a sua utilização. Se a 
criança não os conhece, sugerimos jogo livre co— 
mo trabalho inicial, e revisão da composição e de- 
composição de números como cuidado posterior. 

Para melhor compreensão da dinâmica que 
estamos a propor, sugerimos a análise das fichas 
que orientam o trabalho da fase concreta. 

11- 



___-. ...- — — . - _ _  
- — - — — _ _  

S 

Fiche-n91 
Pega: 

EI E] [1 

Juntazü Cl El El 
D E] D 

Troca quadrinhos por tiras: 
Desenha o resultado: 

Nesta ficha se explorou a ºperação 33 + 7 = 
40, havendo transporte de dezena. A0 juntar os 
três quadradinhos com os outros sete, a criança 
forma uma dezena e os substitui por uma tira. Ca- 
da quadradinho representa uma unidade e cada ti- 
ra uma dezena. 

Ficha n?  2 

1. Pega: 
O..  . 
. .  . 

Junta: . . .  
. . 

Forma saco pequeno: 
Desenha o resultado: 

Nesta ficha se explorou a operação 25 + 5 = 
30, havendo transporte de dezena. " 

Ao juntar as cinco fichas com as outras cinco, 
.a criança forma uma dezena, e as substitui por um 
saco pequeno. As fichas representam as unidades 
e o saco pequeno, a dezena. 

Ficha n.? 3 

”pegWIII MW amam 
Forma dezena: 
Desenha o resultado: 

Nesta ficha se explorou a operação 46 + 4 = 
50, havendo transporte da dezena formada pela 
reuniao dos seis palitos e dos quatro palitos. A0 

12" 
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ma dezena e troca por um? reuni-los, a criança for E.. 
feixe de dez palitos. \ .. _ _”; 

Na fase concreta de pl'CPªFªÇªº a tecmca ºpª-.?: 
ratória, muitas fichas desse tlpO devem ser Cºnf.,â 
feccionadas e oferecidas às  criªnçªs; P ode-se or- ' 
ganizar um banco de fichas e apllca-las 'na se— 
guinte dinâmica: cada grupo de quatrofflªnçªs '. 
trabalha com uma ficha: ao conclui-la vao até ao 
banco e trocam por outra, e aSSIm sucesswarnen- 
te. Cada criança terá ficha-controle para registro 
das já trabalhadas. ‘ 

O professor deverá também ter registro-com * 
trole de todos os alunos. ' 5%. 

a I _ _ . Hi 

Quando a professora observar dominio da tro—ú; 
ca das unidades pelas dezenas esta na hora de m— ' " 
troduzir a técnica operatorla. 

' I ' .  I . ‘  . 

l Nome  d o  aluno (a) :  Car la  

Número das fichas 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Fichas realizadas :( x x x 

* . ' . I . ' ' I . 

Fichas 
Nome dos alunos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 -., 
Carla x x x x ' $l- 
Jose x x x ÿ N' 
Mariana _ {l"— 
Ricardo :: x x x , a  

no 
Rodrigo x x x x x *; 
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O trabalho da técnica ºperatória na fase semi: , 

concreta é orientado por alguns obJetlvos. Sao 
eles: _ ' 
° representar os números, que são os termos das 

Operações, com um dos recursos indicados; 
' decompor os números, que são os termos ou 

parcelas, identificando unidades e dezenas; 
' adicionar as unidades, reagrupando—as em de» 

l 
I zenas. __f, 

' adicionar as dezenas, incluindo a dezena forma-_; ‘ 
da na 1? ordem. _ pl É? 

~ __ ml; 
Nesse momento, utilizaremos, como recurSQgª-M ' 

didático, o quadro-valor-do-lugar, isto é o quadro-efª“ 
de-pregas, e algumas casinhas representando as " 
ordens do Sistema de Numeração. " 



Passamos, agora, a descrever, a dinâmica 
dessa segunda etapa, passo a passo. 

Tendo-se em Vista a operação 25 + 15 = com 
transporte ou reagrupamento de dezena, observa— 
mos os segumtes procedimentos: 

O professor registra a operação no ”quadro- 
verde e pergunta, explorando o 1? termo: 

—- Qual a primeira parcela? ‘ 

/ ...- = 

“"' *If-153}; 
?…}. 
_TS-‘h' 

" . '  j f ,  _\ . "s'ª- 

Mai-iii»? ª: 
“fifi—113,35“ 

'— ªí:-g.; p 
"ir): 1 

EM}... , : 
. ???:—“%%: 

all-'“;- 

Observação: o telhado das casas terá a mesma 
cor dos saqumhos que representam as dezenas, 
centenas e m11hares._ _ _ _ , V ª “  

Para maior part1c1pação, as crlanças podem _ ,. _ __ __ 
transformar suas classes em quadro-valor-do-lu— ' ' ' -- ---- - ' -- :_… 
gar, utilizando, para ISSO, cartões com o nome das ' ª— 
ordens do Sistema de Numeração e fita ou t1ra de 
papel para separar as unldades das dezenas. _ __ _ 
Tudo o que for elaborado à frente, a criança reah- Os alunos observam a operaçao mdicada e 
zará em sua classe. respondem: _ _ 

— t e  e cmco. 

Explora o segundo termo: 
_— Qual a segunda par-cela? 

Respondem: 
‘ ‘ —— Quinze . 

. % Explora o sinal da adição: 

. . o —— Que indica o sinal + ?  
. Respondem: 

—— Adição ou “mais”. 
Agora, o professor coloca ao lado da opera- 

ção,- sObre o quadro-verde, o quadro-valor—dor-lu- 
gar, as casas das unidades e das dezenas, os pali- 
tos de madeira agrupados de dez em dez e alguns 
não agrupados e também atilhos de borracha. 

A situação fica assim: 
" l 
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Os alunos observam os recursos didáticos e os 
movimentos do professor. Esse solicita a repre- 
sentação da primeira parcela, 25, no quadro de 
pregas. Os alunos representam no quadro de pre- 
gas e em suas classes. Solicita a seguir a represen- 
tação da segunda parcela, 15, no quadro de pre- 
gas. Os alunos representam. 

A situação vai-se modificando: 
' W J “ : - " Í J  

… UN… 

_ {à seguir, o professor pergunta conduzindo à 
adlçao na pmmelra ordem: 

_ — Quantas unidades na 1.a parcela? Quantas 
idlnâdades na 2? parcela? Quantas unidades ao to- 

0. 
Os alunos respondem: 
— Clnco. Cinco. Dez ao todo. . 
Agora pergunta, conduzindo ao tra-nSporte: 
-— Dez unidades formam o quê? 
-- Uma dezena, respondem os alunos. 

des?— Uma dezena pode ficar na casa das unida- 

—— Não, deve ir para a casa das dezenas. 
O_aluno que fºl chamado- à frente reúne os cin.- co palitos com os outros como e forma uma deze— na, colocando-a na outra casa. ' ' " 
Continuando, o professor pergunta: 

. Que númqro vamos registrar na casa das 
unldades? Por que? 

REVISTA D l  
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— Zero. Porque os dez palitos formaramp 'Î 
dezena. . 

— E quantas dezenas ao todo? 
Quatro. 
Qual o resultado da operação? 
Quarenta. 

|. - 

As cnanças deverão resolver moitas operaâ, 
ções com reagrupamento e utilizar material mau;-'- 
pulativo até que estejam seguras para dispensado,:- 

Os transportes de dezena, de centena e de mr: '_ » 
lhar, devem ser trabalhados de forma gradat1va,& 
domínio de cada um dos transportes supõe a rest); 
luçâo de muitas operações. ª ..,, 

Listamos algumas operações com reagrupa— _‘ 
mento ,  c l a s s i f i c a n d o  s u a s  dificuldades; 
25 + 15 = . reagrupamento de dezena; 374 +- _ 
230: — transporte de centena; 542 + 741=..,r.'_'__ 
— reagrupamento de milhar; 393 + 127 = — ' 
transporte de dezena e centena; 562 + 741 = — 
reagrupamento de centena e milha; 478 + 632= 

-— transporte de dezena, centena e milhar. 

_ Cremos, também, como de grande importân- 
c1a, a resoluçao de problemas que incluam as ops;- 
rações com reagrupamento. ' 
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Ensino experimental 
é básico em Ciências 
Realização possivel com materiais silnples 

Cada vez' mais professores 
estão transformando suas aulas 
de Ciências em atividades expe- 
rimentais. Estão conscientes da 
importância de a criança fazer 
suas próprias descobertas e de 
que o desenvolvimento de con- 
celtos, especialmente em Ciên- 
cias, depende da experimenta-— 

Ção com materiais concretos. 
Além disso, quem se preocupa 
em ensinar a criança a pensar 
sabe que o trabalho experimen- 
tal em ciências e especialmente 
voltado para esta finalidade. 

Muitos professores, quando 
pensam em ensino experimen- 
tal, logo o associam a um labora- 

tório, geralmente muito sofisti- 
cado. Isso é um erro. Otimos tra- 
balhos têm sido feitos em Ciên- 
cias e em outras áreas dentro da 
própria sala de aula e com 0 mi- 
nimo de materiais. O que preten- 
demos aqui é mostrar como são 
simples os materiais para um 
trabalho experimental em Ciên— 
cias. Também mostraremos 
quais são os materiais mais ne- 
cessários em turmas de alunos 
de Lª a 4? séries. 

Antes de entrarmos no tema 
central, queremos apenas salien- 
tar que o ensino proposto através 
das atividades que originaram 
estas relações de material é um 
ensino que pretende promover a 
descoberta pelo aluno. Assim, 
pressupõe—se o envolvimento ati- 
vo do aluno na realização das ati- 
vidades, deixando de ser mero 
expectador das demonstrações 
do professor. Isto significa que 
cada item de material dos qua- 
dros deve ter diversos exempla- 
res, pelo menos um para cada 
grupo de alunos. 

Material básico 

Uma forma, sem dúvida vá- 
lida, de obter—se uma relação de 
materiais para atividades experi— 
mentais de Ciências, e analisar 
um grande número de atividades- 
e então encontrar os materials 
mais solicitados. 

Foi exatamente o que se fez 
para chegar às sugestões de ma- 
teriais deste trabalho. Foram 
analisadas 173 atividades em uti— 
lização em escolas de 1.ª a 4.3 isé- 
ries, em Porto Alegre. Desta anã- 
lise resultou um conjunto de 163 
tipos diferentes de materiais pa- 
ra um total de 766 solicitações. 
Cada tipo de material foi solicita- 
do, em média, mais de quatro ve;- 
zes. Alguns materiais são solici- 
tados muitas vezes, enquanto 
outros, apenas uma ou duas ve- 
zes. 



__ De posse da lista de 163 ti— pos de materiais e do número de sohmtações de cada um deles, ez—se_u_ma classiãcação destes materiais que, a seguir, foram colocados em ordem decrescen— te de solicitação. 
Da análise descrita resulta- ram tres grupos: materiais expe- nmantals permanentes, mate- r1a1s espenmentais perecíveis e materiais complementares. 

Materiais 
experimentais 
Permanentes 

às 
Foram enquadrados neste grupo todos os materiais a serem nuhzados diretamente nas expe- nencras e que podem ser arma- zenados permanentemente, sem perigo de estragar ou deteriorar. O Quadro I reúne os cinqiíenta mater1a1s enquadrados neste 3111130- 

Materiais experimentais permanentes 
para o ensino de Ciências no Currículo 
por Atividades em ordem decrescente 
de número de experiências que deles 
necessita. 
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Frascos diversos 
Copos de vidro ou plástico 
Papéis diversos 
Sacos de papel, pano ou 
plástico 
Velas de cera ou  parafina 
Flanelas e panos 
Potes diversos lmargarina.etc.“ 
Caixas em geral (sapatos, etc." 
Pregos e parafusos 
Amostras de selo 
Alcool comum 
Amostras de areia 
Conta-gotas 
Fósforos 
Sal comum (fino e grosso) 

. Pratos (plástico, etc) 
Acetona 
Agulhas 
Borrachas-* '" 
Barbantes _ 
Lâminas de vidro 
Objetos pequenos diversos 
Rochas e pedras ' 
Tesouras 
Tampas de latas ou de potes" 
Vasílhas 
Pincéis 
Algodão - 
Balões e bexiguinhas 
Cola ' 
Fita adesiva 

- Latas de diversos tipos 
imãs pequenos 
Pires 
Folhas de plástico 
Rolhas de borracha ou 
cortiça _ 
Tampinhas de garrafa " 
Anilina 
Colheres de metal 
ou plástico ' _ _ 
Funil de plástico ou vidro _ 
Prendedores de roupa 

' Filtro de papel ou eoador ' ' 
Réguas 
Sarrafo comprido (3  lin) 
Azeite ' ' ' ' " 
Arame 

- Baldes e bacias, 
Bolinhas. de vidro. '. 
Clipes ' 

_ Lâminas de barbear 

. “,." 

,.:
 

Enquanto os dez_pr1melt79$ 
materiais foram solicrtados eg! 
um número de experiênmas gue 
varia de dez a cinqiienta,_ o_s ulla.- 
mos dez itens foram sgllcgtªdºª 
apenas por três experienmas 0.11 
menos. 

t. 

Materiais  _, 
experimentam. ' _"__‘_‘r_ -- 
perecíveis 

__ 

«:B-=** ' I "  r-E ,__' 
" . f  

.! H II . .  

Este conjunto de_ material; 
também e utilizado dlretamentff. 
nas experiências. Entretanto. __ - 
fere do anterior pelo fato de nªº.. 
poder ser guardado por longe- 
tempo, por se deteriorar ou 38“ 
tragar. O Quadro II reune os or 
ze materiais mais Sºlidçaªãã' 
nesta categona, nas 173 atm -. ,; 
des analisadas. 

' QUADROI I  

Mate r i a i s  exper imen ta i s  pereonfels 
para experiências de  ensino de  Crân- 
cias do Currículo por Atwldades. em 
ordem decreseente de número de ex- 
periênoias que  deles necesslta. 

Água 
Cereais diversos (feijão. 
arroz) 
Arbustos ou plantas * : ., 
Folhas de vegetais 
Gelo _ ___ 
Madeira de- diversos tipos-' 
Argila ‘ ' - 
Frutas diversas (banana, -_ 

. Ovos ' - i- 
Päo ' "1'I 
Flores diversas 
Tubérculos (aipim, batata) _ 
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Enquanto 34 at ividades,  
dentre as 173, necessitam de 
água, apenas duas solicitam flo— 
res. Isto demonstra que os últi- 
mos itens do quadro são muito 
menos solicitados do que os pri- 
meiros. 

Materiais 
complementares 

o 'In..- " ' I .— 
' .  I II "| I | 

. .  I . 1 o . . .  
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Este grupo reúne os mate- 
riais que, mesmo sendo necessá— 
rios ao bom andamento das ativi- 
dades, em geral, não são utiliza- 
dos diretamente como materiais 
experimentais. O Quadro III 
reúne este tipo de materiais. 

QUADROIH ' 

Materiais complementares para o en— 
sino de  Ciências no  Currículo por Ati- 
vidades em ordem decrescente de nú- 
mero de experiências que deles ne- 
cessita. 

F i c h a s  p a r a  r e g i s t r o  
Papel—cartaz ou cartolina 
Folhas de papel ofício 
Lápis 
Caderno de anotações 
Folhas de jornal . 

;, - . Lápis de “cor a de cera 
ªlfª Canetas - - ,. . 

__ 9' Giz “ ' . .… 
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É interessante _eXplorar um 
pouco mais o Slgniflcado dos da- 
dos destes três quadros. 

Em primeiro lugar, compa- 
remos o número de materiais 
destes quadros, 72, com o total 
de materiais solicitados nas 173 
atividades analisadas, 163. Os 
setenta e dois materiais aqui 
apresentados correspondem a 
apenas 44% dos tipos de mate— 
riais. Entretanto, possibilitam 
atender  a aproximadamente 
90% de todas as solicitações 
(766). Isto significa que os qua- 
dros reúnem os materiais solici- 
tados com maior freqiíência. 

Em segundo lugar, desta- 
quemos o aspecto de que os ma- 
teriais nos quadros estão em or— 
dem decrescente de número de 
solicitações. Os primeiros, como 
já destacamos, são muito mas 
solicitados que os últimos._ As- 
sim, é interessante reunir pnmel- 
ro os itens de menor numeração, 
já que os últimos não serão utili- 
zados muito freqiienternente. 

Finalmente, façamos uma 
rápida análise nos quadros em 
termos de custo de aquisição. De 
um modo geral todos os itens po- 
dem ser solicitados aos alunos. 
Metade deles são sucata ou deri- 
vados de sucata. Os outros, se 
necessário, podem ser adquiri— 
dos em supermercado. 

Talvez alguém esteja ques— 
tionando a ausência de balanças, 
microscópios, termômetros e ou- 
tros equipamentos. Não foram 
solicitados nas atividades anali— 
sadas, mas se houver recursos 
disponíveis, por que não adquiri—- 
los? Por outro lado, uma balança 
simples, mas eficiente, pode per— 
feitamente ser montada com um 
pequeno sarrafo, barbante e co- 
pos plásticos. Os “pesos“ serão 
os pregos... Tal balança terá a 
vantagem de ser mais facilmente 
compreendida pelos alunos. 

Concluindo 

O objetivo deste trabalho foi 
de sugerir ao professor do Currí— 
culo por Atividades um conjunto 
básico de materiais simples para 

atividades experimentais de 
Ciências. Tendo os materiais 
que sugerimos nos quadros I, II 
e III, o professor terá a maior 
parte do que necessitará para as 
suas experiências. Somente, em 
cada caso, terá que reunir um ou 
dois itens. Na maior parte dos 
casos terã todos os materiais ne- 
cessãrios. 

Para concluir, gostaríamos 
de voltar a enfatizar a necessida— 
de de deixar o aluno fazer suas 
descobertas, ele mesmo. Só as- 
snn_compreenderã e assimilarã 
efetlvamente o que tentamos lhe 
ensmar. 

(ÿ WX 
Esperamos, ainda, que a 

simplicidade dos materiais dos 
quadros apresentados demons- 
tre quanto é fácil realizar ativida— 
des de descoberta com os alunos 
nas primeiras séries. E, para 
exemplificar isto., juntamos, a es— 
te trabalho algumas sugestões 
de atividades. 

O que não pode ser deduzido 
do trabalho e dos quadros é a sa- 
tisfação inerente, tanto para alu— 
nos, quanto para professores, de 
um trabalho ativo de experi- 
mentação em que ao aluno e per- 
mitido fazer suas próprias desco— 
bertas, tal como era acostumado 
a fazer quando era criança bem 
pequena... Desafiamos, entre- 
tanto, que algum professor apli— 
que a atividade anexa “Qual é o 
animal?“, sem viver esta satisfa- 
çao. 
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— 0 animal é grande? 
_ 9— O animal tem quatro pa— 

, tas. Qual e 0 animal? — Produz leite? 
Objetivos: 

Desenvolver as habilidades e _o Ivar (atenção) e compa- rar, exercitar o pensamento lógi- aos e & habdldade de fazer pergun- 
Material: 

Nao requer nenhum material. Procedimentos: 1. O professor pensa em um anlmal qualquer. Em torno das características deste animal gli-ara toda a atividade. 
. E phcar aos alunos que o professor está pensando em um annual. Eles devem tentar des- cobnr qual é este animal. Não devem, entretanto, dizer o nome do anlmal. Apenas devem fazer perguntas ao professor sobre ca- racterlstlcas do animal (tama- nho, cor, o que come, onde vive. lªis perguntas devem ser do tipo - nao, IStO é, o professor só responde se a pergunta puder ser respondida com um sim ou 

um nao, 
3. Exemplificar algumas 

perguntas, se necessário: 
REVISTA DO PROFESSOR 

4. Deixar que os alunos fa- 
çam perguntas estabelecendo 
uma regra para esta participa- 
ção. 

5. Se necessário, acrescen- 
tar algumas explicações _ou pis— 
tas para não deixar cair o interes- 
se, o que geralmente não ocorre- 
r . 

6. No caso de serem feitas 
perguntas confusas, sem a ne- 
cessária clareza, solicitar expli— 
cações adicionais ao aluno que 
fez a pergunta. 

7. Caso a pergtmta não te- 
nha uma reSposta definida de 
sim ou não, seja pelo fato de o 
professor não saber com certeza, 
seja porque não é nem totalmen- 
te sim, nem totalmente não, dei- 
xar transparecer esta dúvida já 
que ela é parte da natureza da 
Ciëncia. 

8. Quando o professor per— 
ceber que todos os alunos tive— 
rem descoberto qual é o animal, 
solicitar que todos em coro di- 
gam o nome do animal. 

Observações: 
a. O professor deve enfati— 

zar ao máximo que ninguém de- 

ve dizer o nome do animal, ainda 
que tenha certeza de o ter descer 
berto. Sugerir que o aluno pense 
em uma pergunta tão boa que 
nâo deixe dúvida que ele sabe?! 
resposta correta. Isto também 
fará com que aqueles que ainda 
não descobriram o animal pos-' 
sam fazê-lo mais facilmente. 

b. Enfatizar que não se de 
ve dizer ao VlZlI'lhO o nome do 
animal. 

c. Numa repetição desta ati: 
vidade deixar que o aluno pense 
no animal e assuma a função do 
professor. 

d. A mesma atividade pode-, 
rá ser repetida diversas vezes 
em função do interesse dos aluçf 
nos, modificando-se o animal e 
dificultando gradativamente a 
atividade. Pode também ser rea- 
lizada com plantas, objetos da“ 
sala de aula. etc. 

O que há no saco? 
Objetivos: â- 

Desenvolver a habilidade de: 
observar utilizando uma variada,-' 
de de sentidos; treinar a habilig 
dade de inferir. " 
M a t  e r i a l :  

Sacos de supermercado (pa;. 
pel); sacos plásticos de 5 litres; 
um caroço de abacate, uma tam-- 
pinha, uma pedra pequena, ouf-. 
tros objetos à escolha do profes- 
sor; dois barbantes. ' 
Procedimentos: 

1. Preparar de antemão 'um- 
saco para cada grupo ou fileira-- 
de alunos da seguinte maneira: 

a) colocar dentro do saco 
plástico uma variedade de obje- 
tos (de três a cinco objetos-_ 
tanipinha, pedra, etc) 

b) encher o saco plástico de 
ar e amarra—lo de modo que o ar 
não possa escapar; 

janeiro a março  de  1 986 



c) colocar tudo dentro do sa— 
co de papel e fechã—lo, amarran- 
do-o com um barbante. 

2. O professor apresenta o 
saco e questiona os alunos sobre 
os conteúdos do mesmo. Conduz 
uma sequência de observações 
em forma de diálogo com os alu- 
nos, tentanto ajudá-los a desco- 
brir o que há dentro do saco. F a— 
zer algumas coisas que os alunos 
solicitem, como agitar o saco, 
deixa-lo cair, etc. O professoré, 
neste primeiro momento,o ins- 
trumento de observações dos 
alunos. 

3. O professor passa um sa— 
co para cada grupo examinar por 
alguns minutos, sempre manten- 
do o saco fechado. Apôs isto, 
continua os questionamentos, 
podendo escrever no quadro as 
possibilidades que permanecem. 
Procura envolver ativamente os 
alunos. 

4. O professor deixa que os 
alunos abram os sacos e verifi— 
quem o que há dentro deles. Pro- 
move, então, uma discussão so- 
bre o que havia sido pensado, do 
que efetivamente existe e sobre 
os erros cometidos nas inferên- 
cias das observações feitas. 
._.-...|"— 
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Observações: 
a. Em séries mais avança- 

das cada grupo pode receber um 
saco com conteúdos diferentes. 
A atividade pode então transfor- 
mar-se em um jogo de competi- 
ção. Neste caso, os alunos terão 
que apresentar por escrito suas 
suspeitas, justificando-as. O gru- 
po que se aproximar mais- do 
conteúdo real de seu pacote será 
o vencedor. 

b. E importante que o pro- 
fessor transforme a atividade em 
um exercício de questionamento 
dos alunos. Estará atento para as 
manifestações destes e para ex- 
plorar as sugestões que oferece- 
rem. __ 

c. E interessante que o pro- 
fessor aproveite as discussões 
desta atividade para fazer com 
queos alunos compreendam que 
a atlvidade científica muitas ve- 
zes é semelhante ao descobrir o 
que há no saco. Geralmente o 
pesquisador não tem muita cer- 
teza do que afirma. E preciso 
muito trabalho para se chegar a 
um conhecimento estabelecido 
em Ciências. 

Deslizando livros 
Objetivo: 

Trabalhar o conceito. de atri— 
to, exercitar a habilidade de com- 
parar e medir. 
Material: 
Material: 

Livros (algum livro ou cader- 
no que os alunos trazem); super-fí— 
cies diversas (tábua, fórmica, iso- 
por, cartolina, lixas); régua. 
Procedimentos: 

1. Colocar a tábua sobre a 
mesa (uma por grupo). Na falta 
da tábua, inclinar a mesa, se isto 
for possível. 

2. Colocar sobre a tábua um 
livro. 
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3. Levantar lentamente a 
tábua, até o ponto em que o livro 
começa a deslizar. 

4. Medir com uma régua, a 
altura que é preciso levantar a 
tábua para o livro escorregar. 

5. Repetir o experimento, 
colocando dois livros ao invés de 
um. Com o auxílio de uma tira de 
papel, prender um livro no ou— 
tro. 

6. repetir o procedimento 
com 3, 4, 5 ou mais livros, ate 
que o professor sinta que os alu- 
nos chegaram a uma conclusão. 

7. Promover um debate en- 
tre os alunos, para que possam 
se manifestar sobre o que obser- 
varam e concluíram. 

8. Questionar aos alunos so- 
bre que modificações poderiam 
ser introduzidas na experiência 
para descobrir outras coisas. 
Observações: 

a. Se houver interesse dos 
alunos, pode-se repetir o proce- 
dimento com outra superfície, 
de natureza diferente (isopor, 
cartolina, fórmica, lixa, etc.). 

VISTA DO PROFESSOR 

"71-9 
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b. Pode-se propor aos alu— nos, como problema, uma outra forma de comparar a força que é preC1so fazer para deslizar os li— vros sogre uma superfície. _ c. omo na maioria das '— VIdades'de Ciências do 1.° Gªb —- Cumculo por Atividades —- esta apenas pretende fazer com que o aluno tenha um contato com o conceito de atrito. De mo- o algum se pretende fazer um aperfeiçoamento teórico no te— äa. 1mportante é o contato ncreto com o conceito a for- mar. Este será então retomado mente em nível ma' l .. ado. s apro 

Que mão esfria mais? 
Obi etivos: 
e (ªesenvolver as habilidades 

volverS Sªgri-Cetec? parar; desen— eI o e ev " temperatura. aporaçao e 
Materiais: 

Três frascos co nta- ota - - da_ (111111 com um dos seggmnféscfi- qm os: alcool, acetona e água. Procedimentos: 1. Solicitar que os alunos 
, | . . : - r  

1 '  

I 

l 

Sçntem em um círculo (de prefe- 
renCIa) ou então em suas classes; 

2. Pegar o conta-gotas con— 
tendo acetona. Solicitar que as 
Crianças segurem sua mão direi— 
ta a frente, na horizontal, com a 
qma para cima. Pingar então 
tres gotas de acetona na palma 
da mão de cada aluno. Deixar 
que descrevam o que sentem e 
observam. 

3. Depois que a acetona te- 
nha secado, pingar, da mesma 
Ogma, cinco gotas de álcool na 

mao de cada criança. Solicitar 
Clue descrevam o que observam, 
Comparando a sensaçâo causada 
Delo álcool e pela acetona. 

. 4. Repetir o mesmo proce- 
dimento,_utilizando água. 

5. Pingar agora, ao mesmo 
tempo, dois líquidos diferentes, 
um em cada palma da mâo. Pin— 
ga}- assim 3 gotas de água na 
mao direlta e 3 gotas de acetona 
na mao esquerda. Deixar que as 
cI'lanças observem e descrevam 
0 resultado da experiência. 

uestlonar as crianças para que 
comparem o efeito produzido 
Delos dois líquidos diferentes. 

_ 6. Repetir o mesmo proce- dlgnento, pingando álcool na 
mêle esquerda e água na mão di- reIta. 

7. _Repetir, ainda, o mesmo 
Procedimento, pingando álcool 

na mão esquerda e acetona“ nª 
direita. Sempre fazer com que? 
crianças falem sobre o que sen?" 
tem e observam. _ __ 

8. Deixar que as criançªs 
repitam por conta própria .05 
mesmos testes novamente. . 

9. Perguntar às criançag ,º 
que podem concluir da expenenf 
cia, fazendo com que falem em 
evaporação e que comparem ª 
rapidez de desaparecimento dos 
líquidos, e a diferença de esfrlaº 
mento produzido por eles._ … 

10. Solicitar que as cnançªâ. 
representem os resultados ..ª 
experiência em forma de umdef 
senho. * 
Observações: - ___}: 

a. Se a atividade puder'sçf '. 
realizada no pátio, é pOSSlVfi": 
usar éter. j;? 

b. Outros líquidos ' podera9-_ 
ser usados na repetição da expº-“_ 
riência: azeite, benzina, agua?“ 
rãs, etc. As sugestões de Ifq 
dos podem ser obtidas dos prôî 
prios alunos. 

c. E interessante usar duf- 
rante as discussões os termos 
evaporação e rapidez de evapo— 
ração, além de termos relac10na- 
dos à temperatura (mais frio 011 
mais quente), sem, entretanto;- 
preocupar-se em definir estes 
termos, apenas utilizando-os na- 
turalmente no contexto das dis- 
cussões. % ' 

l 
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Redigir: dificuldade 
quase sempre presente 
Criatividade ê fator essencial na solução 

Em uma enquete, realizada, 
predominantemente, com alu— 
nos de 5? a 8? séries, as respos- 
tas foram as seguintes: 
.º Eu odeio ser obrigado a algu- 

ma coisa. 
0 Minha nota sempre é baixa 

por_ causa da redação; eu erro 
muito ao escrever. 

o A professora sugere títulos 
que não nos interessam ou que 
não conhecemos nada a res- 
peito. - 

o Não sei como começar a es— 
crever. 

° Eu gostava de escrever, mas 
agora eu acho muito chato. 

. Nunca me ensinaram a redi— 
gir. Só dizem: escreva! 

º Eu penso e escrevo tão bonito, 
mas o professor desconta 
meio ponto por erros de gra- 
mâtica e, aí, não sobra nota 
boa. 

º O escritor escreve quando es- 
tá inspirado e eu tenho que es- 
crever quando a professora 
quer, não menos de 25 linhas e 
30 minutos de prazo para a en- 
trega. Não dá! 

% 

J 
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0 Esses dias minha mãe estava 
muito doente e eu, muito preo- 
cupado, fui obrigado _a fazer 
uma redação com o título 
“Um dia no parque”. Eu nâo 
tinha condiçôes e tirei nota 
baixa. 

º Eu não entendo porque a pro- 
fessora exige redaçâo. Ela en- 
che de tracinhos vermelhos, 
devolve com uma nota baixa e 
“não diz mais nada. Eu nâo gos— 
to de redigir. 

As respostas obtidas nessa 
amostra convidam a uma refle- 
xão aprofundada a respeito. 

Será que nós, professores, 
realmente conhecemos os objeti- 
vos da redação como atividade 
didática? Estes objetivos estão 
aquém daqueles específicos ao 
ensino da Língua Portuguesa. 

Para que o professor possa 
desenvolver um trabalho cons— 

' I 
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ciente, ele deverá" "estabelecer 
objetivos, despertar o interesse 
dos _alunos, utilizando fontes de 
motivação adequadas ao nível da 
turma; _usar a leitura como valio- 
so ameliar da redação; selecio- 
nar, para 1st0, livros condizentes 
com o nível da turma; desenvol- 
ver um vocabulário amplo, atra- 
ves de exercícios variados; ensi- 
nar os alunos & valorizarem a lin- 
guagem como um tesouro que 
possuem para a própria comuni- 
caçao; enfim, conduzir de tal for- ma que a redação deixe de ser 
um pesadelo” e passe a ocupar 
lugar de destaque na vida do es- tudante, a nível de vivência pes— 
seal. 

,… Um’aspecto de suma impor- 
tancia e a avaliação das reda— çoes. 

j_ Podemos constatar, nas res- 
postas à enquete, que o aluno en- 
cara redigir para receber um 
grau ou conceito. Temos que 
mudar esta mentalidade. 

Reabnente, o professor su— 
gere ou impõe um tema, o aluno 
cria alguma coisa e a redação é . avaliada quantitativamente; tan- 
tos erros de gramática, grau X. 
E 'a criatividade, ordenação de 
ideias, individualidade, o meio 
em que Vive o aluno (as variações 
linguísticas) nada é levado em 
conta? _ 

_ _Estabelecer critérios de ava- 
liaÇao é uma tarefa dificílima, 

t i ª  
m " 
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mas conhecendo o seu grupo e 
tendo objetivos claramente defi- 
nidos o professor consegue ser 
um avaliador justo e não um “de- 
sestimulante” na vida de seus 
alunos. 

Atividades Práticas 

Até a 7.a série, o professor 
trabalha com Narração e Descri- 
ção. Na 8? série é que o aluno ini- 
cia a trabalhar com Dissertação 
— é o momento ideal tanto a ní- 
vel de maturidade como, tam- 
bém, bem trabalhadas a Descri— 
ção e a Narração, ele já terá de- 
senvolvido o senso de observa- 
ção e crítica. 

Pede-se que não "tolharn e 
nem bloqueiem” a criatividade 
do jovem. Vejam, por exempo: 

O professor apresenta-lhes 
uma gravura onde eles visuali— 
zam uma casinha rodeada de ár- 
vores com uma ponte. Simples- 
mente recebem a ordem: “Des- 
creva a gravura" ou “Invente 
uma história". 

Vejam como ficaria enrique- 
cido o trabalho, se o professor di- 
vidisse a turma em grupos e su— 
gerisse que o Grupo A imaginas- 
se como era dividida a casa, co- 
mo eles iriam decora-la se lá fos- 
sem morar. O Grupo B iria des- 
crever a família que lá morava, 
número de pessoas, aspecto, ati- 
vidades que exerciam. O Grupo 

C imaginaria os fundos da c a '  
nha, o que ele poderia conter-%,? 
quem poderia estar lá e que atirei .— _ 
dade es tar ia  desenvolvendo.-aªª. 
Após este trabalho, reunir-seri, 
iam os representantes dos gruî-i,’ '. 
pos, elaborando uma redação,_,,-' 
contendo todas as descriçõeãE-Íg. 
imaginadas pelos grupos. , ' 

c'- , Em um trabalho posterior,-A-_ 
professor poderia, então, lemír 
b r a r  d a  “ c a s i n h a “  e dai,-__ 
“família", pedindo—lhes que mar-3 -_ 
rassem alguma coisa a respeitª-" 
deles, como: « _ f:“? 

——“Um domingo em caseínª-“ir:,- 
—“Uma visita inesperada”... " , 
—“Uma festa de aniversâëî 

rio . 
—“Como era a vida da famí-É- 

lia". 
Professor: deixe o jovem esa—5 

crever livremente, porque eleÈ'a; 
não gosta de imposição e nor—%; 
mas. Ele despertou há pouco pa-ª 
ra o mundo, ele ainda o está des—- ' 
cobrindo. Ajude—o a se desenvol—i- 
ver, não tolha e nem bloqueie“ 
sua criatividade. Deixe que sei 
comunique e, habilmente, aper- 
feiçoe esse dom, conseguindo: . 
que ele se expresse com clareza, » " 
correção, objetividade e que“, 
principalmente, desenvolva suas 
potencialidades criadoras. ' 
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cometa de Halley 
está voltando agora 
Faça seus alunos gostarem de astronomia 

Há muitas teorias que procu— 
ram explicar a origem dos come— 
tas. A mais aceita é a da existên- 
cia, no espaço, de um cinturão de 
cometas que seria o berço desses 
astros, que, sofrendo a atração do 
Sol, dele se aproximam, periodi- 
camente, podendo sofrer altera- 
ção em sua órbita, devido à proxi- 

midade dos grandes planetas 01’1- 
piter, Saturno, Urano e Netuno). 
Alguns retornam de tempos em 
tempos, outros aparecem uma 
única vez e não mais retornam, 
outros ainda caem e desapare- 
cem. 

Os cometas são corpos sóli— 
dos e sempre gelados quando 

. "a“ 

í 
afastados do Sol. Tém um núcleo, 
uma coma e uma cauda, somente 
visíveis nas proximidades do as— 
tro-rei. 

O núcleo, também chamado 
cabeça, pode ter até alguns quilô- 
metros de extensão e con-têm 
fragmentos de rocha, sob a forma 
de poeira, bem como substâncias 
voláteis ou gelo (gás carbônico, 
amônia, metano, nitrogênio sóli— 
do). 

Quando 'o cometa, em sua tra- 
jetória, sãi do ponto mais afasta- 
do da órbita —- afélio —— em dire— 
ção ao Sol, e à medida que se 

l . 
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Foto do 
cometa 
Halley, 

em 1 91 0, 
mostrando 

sua 
cauda 

de 45 º 
de  

extensão. " 
No alto 

da foto. 
o planeta 

Vênus 
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ªproxima, os gases do núcleo vão 0 Halley está de volta 

culas de pó vão formando a coma 
e a cabeleira «(ou cauda) que envol- 
vem a cabeça do astro. 

Está iniciado, então, o proces- 
so físmo de sublimação em que 
um corpo congelado passa direta- 
mente para o estado gasoso, sem 
ficar hquefelto. 

Em razão do calor, do vento e 
das radiações emanados do Sol, 
os mesmos gases e fragmentos 
que compõem o núcleo vão se 
desprendendo e dão forma à cau— 
da, que nada mais é do que o rastro 
deixado pelo cometa. Assim, co- 
mo o núcleo e a coma, a cauda 
contém partículas de pó e gases e 
aponta sempre para o lado oposto 
do Sol. A cauda é a parte que mais 
chama a atenção, porque pode 
atingir até milhões de quilôme— 
tros. 

Quando, na órbita que lhe é 
prõpna, o cometa passa pelo pon- 
to mais próximo do Sol — periélio 
— começa a viagem de retorno e 
à medida que se afasta, diminui a 
intensidade do brilho e tamanho 
da cauda. 

se sublimando e junto com partí— J 

2.4 

Em 1742, Edmond Halley, 
membro da “Real Sociedade”, da 
Inglaterra, predisse o reapareci- 
mento de um cometa, que, segun— 
do esse astrônomo, aparecia a ca— 
da 75 ou 76 anos“. (Esta variação 
ocorre devido a interferências 
gravitacionais dos grandes plane- 
tas). 

Esse cometa efetivamente 
apareceu dentro do prazo (1758) 
só que Halley já não existia mais. 
O astro recebeu o seu nome em 
homenagem ao cientista que foi 
muito amigo de Isaac Newton — 
o gênio da Física. Muitas das con- 
clusões de Newton 0 auxiliaram 
na previsão da época em que o fe- 
nômeno se repetiria. 

O cometa Halley ou de Halley 
está retornando. Em 1910, pas- 
sou bem próximo do nosso pla- 
neta e a Terra então atravessou 
sua cauda.. Dentre os cometas pe- 
riódicos, é o mais famoso, pois é o 
maior em tamanho e brilho. Pou—- 
Cas são as pessoas que terão a 
oportunidade de vê-lo duas vezes. 
E muitos não O verão nenhuma 
vez. 

N 0 Brasil, o cometa será visí— 
vel, na direção norte-nordeste, 
antes do periélio, que ocorrerá no- 
dia 9 de fevereiro do corrente 
ano. Para observé—lo, basta sair 
dos limites da iluminação urbana, 
quando será visível a olho nu ou 
com o auxílio de um simples binó- 
culo. 

Após o periélio, será visível na 
direção centro-sul, sendo que no 
dia 11 de abril estará no ponto 
mais próximo entre sua trajetória 
e a Terra — cerca de sessenta e 
três milhões de quilômetros. De 
acordo com informações forneci- 
das pelo Projeto International 
Halley Watch, a extensão de sua- 
cauda será de três a cinco diâme- 
tros lunares (diãmetro da Lua. 
cheia). 

O Brasil conta com dois ob- 
servatórios para realizar estudos 
científicos sobre o cometa: & Es- 
tação Astronômica Municipal de 
Campinas e o Observatório Muni- 
cipal de Americana, ambos no 
Estado de São Paulo. Estes ob- 
servatórios estão situados em esª 
paços geográficos privilegiados e 
contam com equipamentos mo- 
dernos e recursos humanos alta- 



mente capacitados para as tare- 
fas científicas pertinentes ao fe- 
nõmeno. 

Para atender observadores 
de outras partes do mundo que 
para cá virão, foi estabelecido em 
Campinas um campo Internacio— 
nal de Observações do Cometa 
Halley. 

Sugestões de atividades 
Na escola de 1? grau podem 

ser realizadas diversas atividades 
sobre o aparecimento do cometa. 
Como exemplo, apresentamos: 

' Coleta de figuras 
O professor orientará os alu- 

nos na busca de figuras, em jor- 
nais e revistas, que se refiram ao 
evento. 
' Organizaçäo de álbum 

Os alunos serão ajudados pelo 
professor a organizar um álbum, 
com as figuras coletadas. Se fo- 
rem poucas, o álbum pode ser 

Gravura 
alemã 

representa 
o cometa 

em sua 
passagem 
de 1556 
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uma atividade coletiva; se forem 
muitas, cada criança poderá rece- 
ber um conjunto de figuras e fa— 
zer seu próprio álbum. 
- Confecção de cartazes 

Com parte das figuras coleta- 
das, ou com desenhos feitos pelas 
crianças, poderão ser feitos carta- 
zes para a sala de aula ou corre- 
dor, tratando do assunto. 
- Leitura de textos de 
literatura infantil 

O professor pode utilizar rna— 
terial da biblioteca escolar que 
verse sobre o fenômeno ou, en- 
tão, conseguir em outros locais 1i- 
vros que tratem do tema e utilizar 
na hora do conto, como leitura 
orientada ou livre. 
o Estudo de vocabulário 

Poderão ser programadas si- 
tuações que permitam ampliar o 
vocabulário, como palavras que 
constem dos textos lidos. Pode- 
rão ser introduzidas palavras co- 
mo: planeta; Terra; satélite; Lua; 
estrela, 301; cometa, Halley; órbi— 
ta; lupa;,binóculo; luneta; trajetó- 
ria, gases, gelo... 
' Observação do céu 

O professor orientará os alu— 

nos em como observar o céu e em 
como localizar o Cruzeiro do Sul. 
O aluno procurará, em noite de 
lua nova ou de lua com pouca lu- 
minosidade, encontrar no céu a 
constelação do Cruzeiro do Sul. 
' Representação gráfica 

Tendo realizado a observa- 
ção, o aluno será incentivado a fa— 
zer a_ representação gráfica do 
que viu. 
' Descrição oral e por escrito 

O aluno será incentivado tam- 
bém a contar oralmente o que ob- 
servou e, após, a registrar, por es.- 
crito, a observação. 

Além das atividades antes re— 
fendas, outras mais complexas 
poderão ser desenvolvldas, co- 
mo: 
' Organização de coletânea 
de textos 

Os alunos poderão buscar em 
revistas informativas, revistas es- 
pecializadas e jornais, artigos que 
tratam do assunto e, com a ajuda 
do professor, organizar uma cole- 
tãnea. 
' Entrevista com uma 
pessoa entendida no assunto 

Os alunos, já tendo alguma in- 
formação sobre o fenômeno, po— 
derão entrevistar uma pessoa-— 
fonte da comunidade, entendida 
na matéria e, assim, ampharem 
seu nível de conhecirnento. 

' Observaçäo sistemática do 
céu 

Os estudantes poderão reali- 
zar observação sistemática do 
céu, preferentemente em noites 
de lua nova ou em noites em que a 
lua não esteja com muita lumino- 
sidade. Para tanto, deverão con- 
sultar o calendário, anotando os 
dias em que a lua nova aparece. 
Esta prática será feita todas as 
noites, de preferência no mesmo 
horário, procurando reconhecer 
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as constelações que estão dese- 
nhadas no mapa celeste. Após ca- 
da observação, os alunos registra- 
rão dia e hora de cada uma e pro- 
curarão desenhar, no mapa de— 
leste, de maneira mais aproxima— 
da possível, o cometa sobre 0 fun- 
do de estrelas. 

O professor auxiliará o alu— 
no, dando-lhe a cópia do mapa 
com a linha pontilhada que mos- 
tra a trajetória do cometa Halley 
no céu. Caberá ao aluno dese- 
nhar o cometa junto a esta linha. 

_ Convém observar que, devi- 
do à grande extensão do Brasil, a 
representação será diferente, 
conforme o Estado em que a pes- 
soa estiver, levando-se em conta 
a latitude. 

Se estiver no Rio Grande do 
Sul ou Santa Catarina, o cenário 
que se observa quando se olha 
para o ponto cardeal Sul é mais 
ou menos o que está representa— 
do no Mapa 1, ficando o ponto 
Este à esquerda. 

Se estiver em São Paulo, Mi— 
nas Gerais ou Bahia, a represen- 
tação terá aproximadamente a 
configuração do Mapa 2. 

Se a pessoa, no entanto, esti- 
ver em Pernambuco ou Rio 
Grande do Norte, a representa- 
gão será semelhante ao do Mapa 

' Observação sistemática do 
céu com estimativa de 
graus de altura do cometa 

O aluno do 2? grau poderá 
realizar o trabalho descrito ante- 
riormente, acrescentando 0 valor 
em graus de altura do cometa so- 
bre o horizonte celeste, com o au- 
xílio de um astrolábio que ele irá 
construir, com material acessível. 
Serão anotados a data e 0 horário 
(escolhidos previamente) e a alta- 
ra, em graus, do cometa. 

Outra atividade poderá ser“ 
desenvolwda, apenas em uma 
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Mapa 3: para quem estiver em Pernambuco ou Rio Grande do Norte 

única noite, com observações sis- 
temáticas em intervalos de horas 
pré—determinados. Em seguida 
será traçada a trajetória do come— 
ta, naquela noite. 

e Construção do astrolábio 
O aluno precisará de um 

transferidor de meia volta, uma 

caneta esferográfica comum, 30 
cm de fio de linha e clipes. Este 
modelo foi construído pelo pro- 
fessor Plínio Fasolo — Vice-Dire- 
tor do Instituto de Física da 
PUC/RS —— em suas aulas de As— 
tronomia, junto ao PROCIRS/ 

S, em cursos ministrados du- 
rante as férias. 

arco . 
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FIGURA 1 

CORPO DA CANETA 
-.- ' . . .—— 

TUBINHO DE CARGA 

Como fazer: 
1? — retirar a ponta do tubi— 

nho de carga e a tampinha da ou- 
tra extremidade da caneta esfero- 
gráfica. Somente o corpo da cane— 
ta será utilizado. (Fig. 1); 

_ “ . a  .. ' v 

2? — colar o tubo transparen— 
te da caneta sobre o transferidor 
(pode ser usado também fita ade- 
siva). Considere-se o Oº no lugar 
que marca 90° no transferidor e 
90° do astrolábio no lugar do Oº 
do transferidor (Fig. 2); 

3? -- fixar o fio de linha, exa- 
tamente, no ponto indicado na fi- 
gura 3 pela letra P (centro do 
transferidor), com fita adesiva, de 
modo que fique bem firme; na ou— 
tra extremidade, colocar alguns 
clips para fazer peso (Fig. 3). 

0 Utilização do Astrolábio 
Olhando na direção do hori- 

zonte, por dentro do corpo da ca- 
neta, o fio da linha com os clipes 
estará na vertical, indicando o 
Oº.  Qualquer coisa que se olhe, 
em direção ao horizonte, estará & 
Oº,  ao nível de nossos olhos. 

Quando se olha paraum obje- 
to situado acima do horizonte, 0 
astrolábio ficará, por exemplo, 
como mostra a 4 .  

O ângulo b corresponde à al— 
tura do objeto que se está olhanr 
do, que é igual ao ângulo a, por se- 
rem ãngulos com lados respecti- 
vamente perpendiculares (a linha 
AP é perpendicular à linha PQ, e 
a linha PM é perpendicular à li- 
nha AB). Neste caso a altura do 
objeto é de 35°, como marca o fio 
com os clipes. _ 

Com este astrolábio, o aluno 
poderá determinar a altura de 
edifícios, postes, árvores, etc. 

_ _ _ — | _ —  

f..- 
.f- 

. _  _ _  u . -  . . .  . 

FIGURA 4 
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Para observar o angûlo do co- gªgª, gºlinlªha AP deve ser direcio- orme ' 4. mostra a figura 
_ O observador deverá anotar o ªgido a, reglstrando o dia e a ho— em que Vlsuahzou o cometa. 
' Análisefde mapa celeste pro essora reproduzirá o mapa, Igara que cada aluno receba 
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__...- rudimentares, medicina caseira, 
superstições e outros. São esses 
aspectos básicos para o desen- 
volvimento de um processo de 
identidade regional e nacional 

_ — . que precisam ser estudados pelo 
º .. .. - _ professor, com vistas a uma sele— 

; ? . ção e aproveitamento no ensmo. 
- Despertar no aluno o gosto 

pela terra que habita, o apego 
._ . ' ' .. _ aos usos e costumes locais, a 
. …. - . ' ...? , * " . preocupação em conhecer as 

; _, _ ; _ ' tendêncras e asplrações que nos; 
' —- .“ 9 ' revelam o caráter eSpecial e a fi— 

ª sionom-ia das gerações prece- 
.n . .  . . _ dentes, a sua manelra de sentlr e 

" ? de viver, é contribuir para que 
. I esse aluno compreenda melhor o 

, : __ passado cultural de seu povo e 
__ _ " # F,. - estabeleça relações com o folclo- 
___-1- «ª re vigente. 

- , ' . J'“... Para Carvalho Neto-1, o Fol- 
" ,,— ' à clore frente à Educação pode ser 

à “ encarado de duas maneiras: co- 
& .  mo formação e como informa- 

__ ' O cão, ou seja, “como ilustração e 
' fonte de conhecimento e como 

' = - ' material didático que ajusta a in— 
- tegraçâo da personalidade". Co— 

mo informação, o Folclore tem 
por objetivo imediato a apresen— 
tação do fato pelo fato, como 
acervo de conhecirnentos. O Fol- 
clore como formação exige uma 
seleção dos fatos folclóricos que 
mais se ajusta-m aos propósitos 

MFCICIOI'G n a  esc º la :  eduŒhËäËÈ-i Ríbeiroª que é tare- 
fa de cada professor determinar - . I o que deve ser aproveitado para at|v| a e Importante mamadas, 

_ . _ tânciast Salienta essa autora 
Sugestoes para utlllzar em sala de aula quª multªs Vºzes, “ª finançª vê e ouve em casa o que o professor 

Ovalor educativo do folclore adolescentes, sem dÍSpensar tem de proibir“. E o caso, por 
não tem sido suficientemente atenção à bagagem cultural es- exemplo de certas crendices que 
aproveitado pela escola. As ra— pontãnea que trazem, e incorrer trazem contribuições prejudi- 
zões disso parecem estar, princi- num ensino dissociado da vida ciais à formação do aluno. 
palmente, na falta de conheci— real. Referente a issº, acrescenta 
mento dos professores sobre os O folclore, inerente a todas Ribeiro2 que “as possíveis difi- 
fatos folclóricos. Conhecimentos as classes sociais, por suas raízes culdades poderão ser vencidas, 
esses que o educador deveria re- e tradições, e vivenciado no coti— partindo-se do princípio de que o 
ceber de forma sistemática em diano através da linguagem, vo— objetivo da utilização do folclore 
seu preparo profissional, em ní— cãbulos, ditos, gestos, alimenta— está em ligar o homem à terra e 
vel de 2P e 3? graus, pois o risco ção, artesanato, cantos, músicas, em aproveitar todos os fatores 
de dispor-se a educar crianças e brinquedos, provérbios, técnicas que, vindos do povo, devem ser- 
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vir para melhor conhecê-lo ou torna-lo conhecido. 
atizar o folclore na esco- la de 1? e 2? graus não significa que deva ser acrescido como ma— téria autônoma no currículo. Ao contrário, significa aproveita-lo para enriquecer as experiências ‘ diferentes matérias ja tradicionalmente mi- O estudo de manifes— tações folclóricas, por parte do professor, mostrar-lhe-á as inú- meras possibilidades de aprovei— 

me aconselha Moyaª, precisa organizar seu trabalho com tempo, a fim de que os bene- fícios não malogrem, pois & im- provisação pode não trazer bons resultados. O professor deve, 

0' folclore e a criança 

Cada criança é portadora, em princípio, do folclore da sua 
ROFESSOR 

"- “ “ ' — % -  _ _ _ — _ _ _  

. . .  - . - v -  ' - _ . _  

família e, por extensão, do folcloc; 
re da sua comunidade: Mefs?S 
näo participando de muitos a o_— 
folclóricos, ela os aSSisteeasgie 
mila, aprendendo uma serie de 
Comportamentos, uma forma m- 
eXpressâo, um estilo de dese o 
Denho peculiares ao seu__gru_p 
Social. A soma das experiencias 
faz com que cada criança cru-à:; 
Seu perfil que, embora ten ,. 
muito de individual, e constitui 
0 na maior parte de desempe- 

os padrões aceitos pelo grupo. 
erfil: traços caracteristicos 

e uma pessoa)4. 
A criança é uma imitadora 

Dor excelência. Em prinCipio imita a quem ama, a quem des- perta sua admiração pela autori- ade, bravura, força ou pela ha— ilidade. Na família, seus moqe- OS mais prôximos sâo pais, avos, irmãos mais velhos. Logo a esses 
Segue o da professora,.na escola, Pessoa a quem a família confia a Criança. 

Uma das-primeiras manifes- tªções de folclore que a criançª ªpresenta estão ligadas a lmgua- gem gestual (pedir colo) oral aIJelidos para os objetos 7 ma- madeira, bico, água —— proprias de cada zona). 

" “ ' - - - - — h - . _ . . . _ _  . _ 
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A criança necesSitatgªreeâ 
pansão a seus sentimentitucles 
suas fantaSias, suas Êssonân' 
atendem ao mundo de I" uece e 
cia interna. _Ela se enngriquece 
idéias à medida que se e, ios t , 
de imagens, segundo vara varie“ 
ricos da educaçao. Eintrfàs exist” 
dade de fatos folcloric 'que .. 
tentes no ambiente  engha ““ar 
criança vive, vao lhe ue apre“ 
muita atençäo _aqueles (in men o, 
sentam profusao de mo 
música e cores. 

Utlllzação na escola 

la O valor do folclore na escº . 
P foi muito bem colocagºe 

Ribeiraº, ao ressaltar qu , o 
muitas outras vantagens, , 

l C 1  . 

clore “fertiliza o sentimento 
ce . o o . .  O e r e  co, dirige a instrução, entº 

a fei- 
° om _0 tos generosos, ensma Ctra 1- 

exemplo de suas lendaämeza’ 
ções, fábulas; liga, com te esti- 
o passado com o presen . 

perspectivas ao pensª? 
criador e sua emoçao in 

' e mula o cultivo das artes 
° _ . ma- ciéncias, é q’lpcentlvo. %%rtern 

nente e patriotico, _por 15 cons“ 
um objetivo d1dat_1co_f1_1aado na 
ciência popular e Signi ic 
cultura geral”. 

. _ . - ª  

ntre 
fol- 



A escola pode e deve apro- 
veitar folclore nas suas diferen- 
tes matérias. Cabe ao professor 
selecionar o que convém utdizar 
e elaborar as estratégias de tra- 
balho mais adequadas para o ní- 
vel de seus alunos. 

A decisão quanto ao uso do 
folclore dentro do planejamento 
do professor deve estar em cor— 
respondênc1a_ com o objetlvo que 
ele deseja atmgrr. Se o folclore 
oferece elementos que contri- 
buam para atingir as finalidades 
pretendidas, ele deverá ser in- 
cluído em seu trabalho. 

No Jardim da Infância e nas 
primeiras séries do 1? grau, o de- 
senvolvimento de sociabilidade 
infantil requer atividades varia— 
das, pois a criança não tem poder 
de concentração em uma única 
atividade por mais de 10 a 15 mi- 
nutos. Isto requer que o profes- 
sor selecione sempre com uma 
pequena margem as tarefas di— 
versificadas que, no entanto, 
atingem os mesmos objetivos. 

Nas séries subseqúentes e 
nas séries finais do 1? grau, o 
aluno tem condições de aprender 
o enredo de certos folguedos po- 
pulares, de estudar persona— 
gens, de entoar melodlas folcló- 
ricas de diferentes fatos folclóri— 
cos para compor suas próprias 
criações. 

Isso significa que ele parte 
do conhecimento do fato e utiliza 
o conhecimento adquirido se— 
gundo suas idéias e concepções. 
Nesses momentos, a figura do 
professor é muito importante co- 
mo orientador 'para que o aluno 
desenvolva o discernimento ne- 
cessário para um aproveitamen— 
to ad,equado dos fatos folclóri— 
cos. E sempre aconselhável indi- 
car ao aluno as fontes às quais 
ele deve recorrer para esclarecer 
suas dúvidas e o próprio profes— 
sor deve aproximar essas fontes 
de si próprio e do aluno. 

Ainda que a criança não cap- 
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Brincando com as "cinco marias" 

te todos os detalhes de um fato 
folclórico, existe uma tendência 
a imitar alguns fragmentos que 
chamaram mais a sua atenção. 

A entrada da criança na es- 
cola deveria ser organizada de 
uma forma suave que trouxesse 
para o ambiente escolar o ensino 
não formal oportunizado pela fa- 
mília e em grande parte repre- 
sentado pelo folclore. 

Acreditamos que sejam 
mais aconselhados para utiliza- 
ção nesse período de transição 
da criança: rodas cantadas, jo— 
gos, brincadeiras de  faz-de- 
conta, histórias: contos de fa- 
das, fábulas, contos etiológicos, 
conto acumulatins, contos de 
exemplo; adivinhações, formule- 
tes para escolha, danças (pezi- 
nho, maçanico, xote, valsa, ran- 
cheira, vaneira, polca, marcha 
(passos básicos); parlendas, tra- 
valínguas, confecção de brinque- 
dos: (.bruxinhas de pano, pandor- 
gas, carrinhos, pés de lata, cinco 
marias, bilboquê, dobraduras, 
recorte, colagem (mobílias) etc. 

Existem muitos brinquedos 
tradicionais que a criança pode 
conhecer e utilizar na escola. Is- 
to ocorre, porque no aglomerado 

urbano, principalmcente, várias 
mães zelosas em demasia na ma- 
nutenção da limpeza da criança _e 
de seus apartamentos não perml- 
tem que as crianças brinquem 
com papel, tecidos, fios varia- 
dos, caixas, etc. Assim, a criança 
deixa de desenvolver em casa 
uma série de habilidades moto- 
ras que poderia praticar no dia-a- 
dia doméstico. 

As professoras de Jardim de 
Infância e de primeira série po— 
deriam perfeitamente, nas reu- 
niões com as mães, dar ênfase às 
contribuições dos brinquedos e 
brincadeiras folclóricas para o 
desenvolvimento psicomotor, in- 
telectual e afetivo da criança. No 
caso de algumas mães estarem 
esquecidas de como são esses 
brinquedos, a própria escola po- 
deria assumir a atividade de re- 
vitalização dessas atividades re- 
creativas tão econômicas e tão 
indispensáveis ao desenvolvi- 
mento da identidade cultura da 
criança. 

A escassez de bibliografia 
especializada sobre metodologia 
para utilização de folclore na es— 
cola, & larga experiência docente 
e as pesquisas e estudos realiza- 
dos, levaram-nos, em 1979, a de- 
senvolver quatro modalidades 
distintas para aplicação do fol- 
clore no ensino regular. A saber: 

ESTUDO DE UM _ INICIAÇÃO A 
Faro FOLCLORICO PESQUISA 
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PROJEÇÃO n; um 
FATO FOLCLORICO 

APROVEITAMENTO 
DEUM_ 
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a) Estudº de um fªtº  ta, da entrevista, do questionário f 
A _fºldºnºº _ ou do formulário, de gravações, 

está mºââsãsããtaâisiªs 3: sem Eta-f" ººººfâª' “M” ªº °°…“ . _ 0 c o- S. uno V31 e- 
HCC—em s1, não se vinculando es- senvolvendo habilidades de re- 0 aluno oderá: 
Ft’éeglfécargente a ObJEtIVOS mais gIStmu. anälise de dados, chegan— . praticar rol-aaa cantadas (A Cª; 

Cgsd º_quªlQuer maténa. dº a algumas conclusões. Passa noa, Terezinha de Jesus, _ ªº 
nesta I; uznoaluno atrabalhar Dºlo processo de pesquisa, em- Francisco, Arroz com Lelte. 
teriorãs ªpº—ºiª emge esmdos an- b_0ra_ em mvel elementar. A com Margarida, Meu Belo Castelº 
Sunto u o professor sobre o as- tmmdade de trabalho com essa e outras); _.. 
verá tgnîbëæ desencadear. De- modalidade auxilia a formar no . praticar jogos (gude, 0 gatººº 
cionar te no? mâhcªrçm sele- ªluno uma mentalidade científi- rato, passa passará, pegªdºr: ; 
trações dis ’ pu flcaçoes, dªs“ ca. esconder, sapata, cinco mªi _“ 
Preparar corîlîsrîtälrEËS—casseœ; c) A rov ' t  d rias, pular corda, pular ºlásn' I 
mar Entrevistas tr Sª progra- p f el ªm,et.,ltº e co, outros); _ | 
ergológico para’a aáer mªt—ªnªl um ato folclonco ' confeccionar brlnquedos ! 
diapositivos film a a, prºjetªr . . A ênfase, aqui, está nos ob- (pandorga, carrinho corn Car. É 

b) Im' I __ ea, outros. letivos do professor em relaçäo retel, carrinho de lombª, rnq_ g 
_ºlaçao & pesquisa ªp componente curricular que le— bília com caixinhas, boneqw | 

.A aphcação do método d Clona, ou seja, um fato folclórico nhas de papelãº, boneq as : 
ensmo através da pesquisa ‘ e Pode Sªr utilizado, em seu todo de tecido, arquinho (arco de 
ponto-chave desta modalidaâ º ou em detalhes, para atingir obje— barril com aramt-Z'),r Pé'de'lªtª' 

professpr Pºderá propor te. “Vºº; ÊSpeCîficos de determinada cavale-de—pau, roupas para 
{nas Para mvestigaçâo que este- materla. Eis dois exemplos: se bonecas (com retalhOS),_Cªtª' 
Jan} dentro das possibilidade-se- um professor de Língua Portu- vento barquinho, saquuêhº i 
Interesses dû aluno, ajudá_10 â guesa pretende desenvolver no com arroz para jogar cmc 
'faª'gímlzarseÍ e pennitir que ele 1um a habilidade de sintetizar, marias, outros); 

_ue _çomo PÊSquisador de fol- ? e pode dar como tarefa: ler a º dizer trava línguas (Um papû 
gore ' Atraves da Coleta de da. en_da d? Negrinho do Pastoreio de pato num prato de prata; . 

OS por meio da observação dire- e Sªnçetªá'lªi se um professor de peito do negro Pedro; Um t1- 
uSlca está trabalhando ritmos gre, dois tigres, três tigres; 

— . Debaixo daquelas pipªs tern 
' ' . ,. '. _, um pipa, pia () plnto, _plngª, a 

"dª" " ' ‘ pipa, a pipa pinga, o pmtO Pla: 

.. outros); __ . 
' º dizer parlendas (Cade o toua- 

nho; Surubico ; outros); 

ªo A" ' interpretar o significado de 
Æ .. provérbios , oral ou grafica- 

mente; _ _ 

- . ' interpretar o significado Cie 
" frases de caminhão (ª_ªSeIS 

pneus cheios, um coraçao va- 
....__.. _ zio“; “Pelas estradas se CO“ 

— - nhece o prefeito"; ”Não 11 
' , glória sem sacrifício”, outros); 

" ' fazer redações a partir de de- 
» terminado tema folclórico: “0 

Ú .. " Rodeio” “Terno de Reis”; 
' .. ' "Cavalhada” ; “Carnaval"; 

É ___-“g . _ _ "Moçambique”, outros); 
'” _“ = . ' ler e interpretar textos que 

L.. . ' - __ _ ° . " , abordem manifestações fol- 
' -. ‘ clóricas ; _ . _ _ .. . . ._ 

___ um.  . __ _ _ __ \ HSSISËII‘ prOJeçoes de drapeau 
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vos ou de filmes sobre folclo- 
re; 
ouvir música folclórica vocal e 
instrumental; 
assistir palestras sobre folclo— 
re; 
participar de grupos de discus— 
são para elucidar aspectos de 
fatos folclóricos estudados; 
coletar pregões usados pelos 
vendedores ambulantes, veri- 
ficando sua função, estudando 
sua estrutura; 
desenhar fatos folclóricos ob- 
servados; 
fazer leituras sobre usos e cos- 
tumes; 
elaborar mapa da região, loca- 
lizando eventos folclóricos; 
realizar consulta bibliográfi— 
ca sobre a influência do índio, 
do negro, do português e ou- 
tros grupos étnicos para o fol— 
clore brasileiro; 
desenhar, de imaginação, ce— 
nas de lendas, fábulas, contos 
de fadas; 
enecutar danças folclóricas, 
históricas ou vigentes; 
cantar cantigas folclóricas 
(Prenda Minha; Boi Barroso; 
outros); ' 
resolver enigmas populares 
(“Que é que todo dia vai ao 
céu?”) “Quando é que a mu- 
lher vira peixe?” “O que é que 
está no meio do mar?” “O que 

Pandorga: 
expressão de 
criatividade 
infantil 

é, uma cova bem cavada, seis 
mortos estendidos, cinco vi— 
vos passeando mostrando—se 
sentidOSP”, outros; 

. recitar quadrinhas p0pulares; 
° observar, fazendo anotações, 

a técnica utilizada para con- 
fecção de flores de papel (ou 
artesanato em pedra, ou arte- 
sanato em couro, osso com fi- 
bras vegetais, trabalhos em 
crochê, rendas, tecelagem ca— 
seira; outros); 

. visitar exposições de folclore; 
° a331st1r espetáculos de proje— 

ção folclórica; 
. assistir manifestações folclóri— 

cas, em geral; 
' imaginar e escrever textos so- 

bre: Eu e o Negrinho do Pasto- 
reio; Se eu fosse Carreteiro; 
Se eu fosse Pescador; Um dia 
na Estância. 

' Inventar: adivinhações, for— 
muletes, travalínguas, cartas 
enigmáticas, quebra-cabeças, 
slogans, palavras cruzadas, 
usando feitos folclóricos; 

' criar letras e música a partir 
de um fato folclórico. 

Além dessas, muitas outras 
experiências poderão ser propos- 
tas aos alunos, utilizando o fol- 
clore. Cabe ao professor estudá— 
10 primeiro, e depois fazer as 
adaptações de  cunho didático 
que julgar necessárias. ) 

SALA DE AULA % 

\ musicais, pode ensinar aosº'alu— 
nos músicas folcloncas e pedlr- 
lhes que Identn'Jquem ritmos. 

d) Projeção de um fato 
folclórico 

Esta modalidade prevê a re- 
produção de um fato folclórico 
pelos alunos, sob orientação do 
professor. Tem-se, como exem- 
plo, as apresentações, na escola, 
de cantos, de danças, de folgue— 
dos populares. Ensaios de pas- 
sos de dança, maneiras de en- 
toar, uso de indumentárias, co- 
nhecimento de enredo dos fol— 
guedos, gesticulações apr0pria- 
das, são alguns aspectos que se- 
riam vivenciados pelos alunos 
para desenvolver um trabalho 
pertinente aos fatos citados. 

Cada uma dessas modalida- 
des consiste numa maneira dife- 
rente de trabalhar e pode ser 
aplicada ao estudo de qualquer 
fato folclórico, em qualquer nível 
de ensino. Aconselha-se o pro- 
fessor a selecionar a modalidade 
que mais se ajustar aos seus ob- 
jetivos. E possível, também, uti- 
lizar mais de uma modalidade 
em sequência, buscando apro— 
fundamento de conhecimento ou 
vivência de determinada mani- 
festação. 
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Acuidade auditiva: 
Ouvir é fundamental 
Como 0 professor pode ajudar o aluno 

Sendo o indivíduo um ser 
gregano por natureza, vivendo e 
convwendo com outras pessoas 
em uma sociedade, quanto me— 
lhor e mais eficiente for sua ca— 
pacidade de comunicação, mais 
favorecido será em sua auto-esti- 
ma, sua segurança e maior será 
seu alcance de ajustamento, seu 
equilíbrio emocional. 

Ouvir, falar, ler, escrever, 
são processos de apreensão e de 
expressão (de conteúdos de pen- 
samentos) que estão estreita- 
mente relacionados, que se com- 
plementam e se enriquecem mu- 
tuamente. Desde cedo, faz-se ne- 
cessário providenciar para que a 
criança desenvolva hábitos e ati- 
tudes, bem como habilidades es- 
pecíficas para a comunicação, 
nunca podendo ser esquecido 
que 0 desenvolvimento de um as- 

_ REVISTA DO PRROFESSO 

pecto favorece .o outro: apren- 
dendo a ouvir, aprende a falar; 
aprendendo a ler, aprende a es- 
crever. Um aspecto reforça o 
outro e todos em conjunto opor- 
tunizam a formação e transmis- 
são de conceitos, conhecimen- 
tos, esclarecimentos, informa— 
ções. 

Levando em consideração a 
grande necessidade que temos 
de nos fazer ouvir e o grande pra- 
zer que podemos sentir em ouvir 
os outros, sabendo quão imensa 
é a importância de uma eficaz co- 
municação, o professor deve cui- 
dar para que a criança venha a: 
' expressar-se com desembara— 

ço; _ 
º pensar rac1onalmente; 
' interpretar suas leituras; 
° ouvir com atenção e discerni- 

mento. 
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Mas afinal, para que ou- 
vimos? 

. ouvimos para compreender 
aqueles com quem conv1ve- 
mºs; . . . 

° ouvimos para adquirir infor- 
mações; 

. ouvimos para nos recrear; 
' ouvimos para ampliar nosso 

intelecto; 
' ouvimos para acompanhar os 

acontecimentos. 
O que nos leva a prestar 

atenção no que é dito é () interes- 
se que nos desperta o assunto. 
Surgido este interesse, a_lia-se, in— 
timamente a ele, o motivo, a ra- 
zão, o objetivo, a finalidade. 

. . |  
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Então, como ajudar o 
aluno? 

Ajudar o aluno a desenvol- 
ver a acuidade auditiva deve 
constituir preocupação constan— 
te do professor em todo e qual— 
quer programa de trabalho, obje- 
tivando levar a criança a ampliar 
sua compreensão, a reforçar 
seus conhecimentos, a adquirir 
maior sabedoria e a usufruir ca— 
da vez mais dos benefícios e da 
gratificação trazidos por uma 
boa audição (como uma das con- 
dições básicas no desdobramen- 
to de suas expenêncms). 

Dependendo do nível da 
classe, o professor poderá fazer 
com que as próprias crianças ob- 
servem como desenvolvem me- 
lhor suas atividades, quando ou- 
vem bem. E, com elas, preparar 
um esquema definindo aquilo 
que julguem necessário para fa- 
vorecer acuidade auditiva: 
' fazer silêncio; 

dar atenção a quem fala; 
evitar fazer ruídos; 
evitar movimentar-se; 
ser capaz de repetir o que ou- 
viu; 
esperar sua vez de falar (um 
de cada vez); 

o fazer um sinal (pode ser levan- 
tando o braço), para pedir pa- 

_ ra falar. 
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Assim, o que fazer para 
melhor criar situações que 
levem ao desenvolvimento 
da acuidade auditiva? 

. levantar problemas que pre— 
asem soluções; 

I trazer à classe pessoas inte- 
ressantes, que falem sobre 
assuntos oportunos; 

I hgar um rádio, sintonizando 
na “hora das notícias”; 

I gravar conversas e falas das 
cnanças, para depois serem 
ouvidas; 

I usar toca-discos para obter 
“fundo musical“ em determi- 
nadas atividades; 

. levar as crianças a manipula- 
rem instrumentos da Bandi— 
nha Rítmica, identificando 
qual é (chocalho, pandeiro, 
reco-reco...) 

I oportunizar trabalhos em 
grupo, quando haverá um 're- 
lator e audiência; 
criar uma “Hora de Arte", 
quando uma criança de cada 
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vez, recitará uma poesia, lerá 
uma estória, contará uma 
anedota ou, ainda, tocará um 
instrumento musical (caso 
costume tocar violão, gaita, 
flauta...) 

I oportunizar Dramatizações, 
quando as crianças imitarão 
sons e tentarão identifica-los 
e imitarem (um aluno produz 
o som e a turma adivinha o 
que é): buzina de carro, baru- 
lho de avião, sirene de ambu— 
lância, barulho de vento, de 
chuva e outros. 
estimular Jogos Dramáticos, 
quando as crianças fecharão 
os olhos e adivinharão: de 
quem é a voz, quem está ca— 
m i n h a n d o ,  q u e m  está. 
rindo... 
fazer as crianças distingui- 
rem sons diurnos (intenso ba— 
rulho de  trânsito, portas 
abrindo e fechando, toque de 
telefone...) dos noturnos (te- 
levisão ligada, roncos, tique- 
taque do relógio...) 
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* . pedir que as crianças dese- 

3B 

nhem sugerindo sons comuns 
na cidade ou na praia ou no 
campo (ondas do mar, canto 
do galo, apito dos guardas de 
trânsito...) 
pedir que as crianças façam 
listas separadas para sons 
agradáveis (música, risos, 
canto de cachoeira, ronronar 
do gatinho) e sons desagradá— 
veis (liquidificador na cozi- 
nha, latido de cão brabo, tro- 
voadas...) 
levar as crianças a elabora— 
rem painéis com desenhos ou 
gravuras de máquinas que 
nos auxiliam nos trabalhos 
(trator, motor de ônibus, mã— 
quina de serrar...) 

.tl—— 
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I pedir que todos fechem bem 
os olhos e, em silêncio total, 
digam quando certos ruídos 
estão próximos (barulho de 
um avião a jato passando ra- 
sante, passos dentro da sala, 
toque do despertador...) ou 
estão distantes (ondular de 
um rio ou regato, mugido de 
bois, canto das cigarras ou 
pássaros, etc.). 

Se a nossa forma de comuni- 
cação é a expressão do nosso 
comportamento e nosso compor- 
tamento é a expressão de nossa 
personalidade, vemos que e o 
quanto é preciso que, desde ce— 
do, venhamos a desenvolver a 
potencialidade da discriminação 

I 
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auditiva, & capacidade e a "arte” 
de ouvir, compart i lhando e 
aprendendo com nossos seme- 
lhantes, para que tenhamos uma 
vida social sadia, produtiva, gra— 
tificante. 
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livros e materia] escolar _ 

Livrar ia  suumî 
Sempre perto de voei "" 
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POR QUE O 
SISTEMA DE 
APOSTILAS 
BARDDAL? 
100 escolas em 8 Estados 
podem responder. 
São escolas que adotam um sistema que 
vem há 25 anos sendo estudado e desenvol- 
vido para tornar mais eficientes os métodos 
didáticos. 
As apostilas Barddal são elaboradas por 
uma equipe de professores que pesquisam 
dia—a—dja as melhores formas de transmitir 
ao aluno todos os conhecunentos e informa- 
ções que ele necessita. 
Criar novos métodos é sintetizar a experiên- 
cia de anos de forma clara e objetiva. 
Sua escola também pode adotar as apostilas 
Barddal para Pré-Escolar, 1? e 29 Graus Re— 
gulares e ou Supletivo e Pré—Vestibular. 
Basta preencher o cupom abaixo que nós te— 
remos o maior prazer em fornecer todas as 
infomações que você desejar. 
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Dia escolar 
começa bem 
com música 
. LIBA JUTA KNIJNIK Mestre em Educação — Área 

de Ensino 

Estamos dentro de uma sala 
de aula —— 1? série do Instituto de Educação General Flores da Cu- nha, _em Porto Alegre-RS. _Sâo 
25 cnanças. Classe média. Epo- ca: meados de junho. 

As_cr1anças ainda não estão 
alfabetmadas; lêem e escrevem matenal reduzido, dominando dlflculdades previamente traba- 
lhadas sistematicamente. Viven- 
do em ambiente urbano, estas 
orlanças certamente vêem tele— 
visao, letrelros, embalagens, re- 
vistas, Jornais e têm experiên— mas com material escrito, que 
excede em muito os limites do 
material escolar. ' 

ªssumimos neste dia a clas- 
se. Tmhamos anteriormente es- 
tudado e debatido em nossas au- 
las dlversas propostas de ativi- 
dades para um dia escolar. A - 
prática frequente de um dia de 
trabalho, seguida de um seminá- 
no para discussão e reflexão so- 
bre esta prática já está se inte- 
grando, como atividade sistemá- 
tlca, no Curso Adicional de Alfa- 
betização para professores (a 
maioria, em exercício, em 1.a sé- 
ne). A experiência aqui descrita 
contou com a participação das 
professoras: Ana Mari D. Perei— 
ra, Neusa Janarelli, Sumare Boa- 
t-ini, Vera Lúcia Ramos da Costa. 

Combinamos trabalhar, ten- 
do música como núcleo. Geral—— 
mente a atividade musical, quan— 
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do existe, é praticada dissociada 
do processo de alfabetização; 
destina-se especificamente a co- 
memorações e festas periódicas. 
Mas as crianças, de um modo ge- 
ral, gostam de cantar e nós resol- 
vemos tentar fazer da música 
uma presença importante. 

As professora-alunas esco- 
lheram “O gato“ de Vinícius de 
Moraes / Bacalov l Toquinho 
(Disco: Arca de Noé). Prepara-, 
ram uma cópia para cada criança 
(confirmé transcrição na página 
ao lado). . 

Começando a aula, a profes— 
sora-praticante disse às crianças 
que tinham preparado uma aula 

“,de música. Estas reagiram com 
ioba”, “cha”, que já mostrou a 

satisfação inicial. Com os textos 
na mão, ela indagou se alguém já 
conhecia a música do Gato. Só 
um menino se manifestou e ela o 
convidou para ser o “ajudante". 
Seguiu-se um debate muito ani- 
mado sobre: 

— O que faz um gato; 
—- o que come; 
—- como brinca; 
—— o significado de “cafu- 

: : : ,  
n e ,  

— o significado de “fadl- 
g a l l -  

As crianças relataram expe- 
riências pessoais sobre gatos e 
esta introdução aumentou sua 
expectativa. _ _ 

A seguir, a professora dlstn— 
buiu para cada criança uma foi a 
com o texto; mostrou e leu o titu- 
lo. Mostrou e leu também o no- 
me dos autores. Explicou que 
iriam aprender a cantar a muSI- 
ca, lendo. No início, ela e o “aju- 
_dante” cantaram devagar a pn- 
meira estrofe. As crianças acom— 
panharam e logo começaram a 
cantarolar. O mesmo fm felto 
com as outras estrofes. As vezes 
trocavam palavras, mas a melo- 
dia estava se desenvolvendo 
muito bem e, antes que nós nos 
déssemos conta, eles estavam 
cantando, lendo o texto. 

A professora chamou aten- 
ção para os números ao lado e a 
ordem repetir. Explicou o 31g- 
nificado e começou tudo de no— 
vo. De início, tiveram dificulda- 
de em identificar quando repetir 
o canto, mas estavam tão _“mtel- 
ros”, interessados e entusmsma— 
dos, que fizeram um esforço de 
atenção e conseguiram. Cada 
vez outra criança se oferecia pa- - 
ra dirigir o canto e imitava a pro- 
fessora, dando início para cada 
estrofe e lembrando a repetiçao. 

Durante mais de uma hora 
desenvolveu-se esta atividade. 
As crianças não só aprenderam _a 
cantar; tiveram outras oportum- 
dades concomitantes: exerata— 
ram-se na leitura; aprenderam a 
atender e respeitar regênma da 
professora e de colegas e, prmc1— 
palmente, realizaram um traba- 
lho em conjunto, onde a pamel- 
paçâo de cada uma contou para o 
resultado final. _ 

No seminário, no dia seguin- 
te, ao analisarmos as minudên- 
cias deste momento de prática, 
nos demos conta de que topos- 
tas boas, valiosas, fluin o natu- 
ralmente, sem pressão, podem 
transformar o clima de uma aula 
com crianças em ambiente des- 
contraído, alegre, onde se estu- 
da, se aprende e se vive com pra- 
zer. 
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O Gato 
Vinícius de Moraes 
Bacalov 
Toquinho 

Com lindo sqlto 
1 Leve e seguro 

O gato passa 
Do chão ao muro 

Passa de novo 
2 . Logo mudando de opinião 

_ Do muro ao chão 

Repetir 1 e 2 

E pisa e passa 
Cuidadoso e de mansmho 

3 Pega e corre silencioso 
Atrás de um pobre 
passarmho 

E logo pâra 
Como assombrada, 
Depois dispara 
Pula de lado 

4 

Se um novelo fica 
enroscado 

5 Ouriça o p_êlo mal humorado 
Um preguiçoso é o que ele é 
E gosta muito de um é 

Repetir 1,2,3,4 e 5 

E quando à noite 
Vem a fadiga 
Toma o seu banho 
Passando a língua 4 
Pela barriga vezes 
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Lição de casa % _ 
@ 

em discussäo. 
O que fazer? 
- VERA NEUSA LOPES 

Licenciada em Ciências Sociais, com 
Pós-graduação em Planejamento da 
Educação 

Sou professora de 2.ª série 
do Ensino de 1.o Grau e 
uma de minhas muitas 
preocupa ões é a tarefa de 
casa. Ten o ouvido ,muitas 
opiniões — umas a favor, 
outras contra. 
Considerando que meus 
alunos têm quatro horas 
diárias de aula devo ou não 
passar tema para ser feito 
em casa? O que devo 
Observar? 

A maioria de nossas escolas 
têm um regime de quatro horas 
de aula pordia — e existem os ca- 
sos com três e, até mesmo, me- 
nos tempo — que a professora de— 
ve distribuir, de modo a atender a 
programação curricular. Não é o 
ideal, mas é o máximo disponível, 
dentro da realidade brasileira. A 
par disso, há a considerar um cur— 
rículo excessivamente onerado 
com amenidades que pouco 
acreScentam e acabam por afo- 
gar os conteúdos substantivos 
que devem ser aprendidos. 

Costumarbos afirmar que a 
aprendizagem é um processo len- 
to, contínuo, gradual, cumulati- 
vo, constante. E preciso tomá-lo 
consciente e consistente, tanto 
para o professor, quanto para o 
aluno. Para o primeiro, porque 
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deve planeja-lo e organiza—lo com 
sabedoria; para o segundo, por- 
que deve participar dele ativa- 
mente, com inteligência e ale- 
gria, construindo passo a passo, o 
seu próprio saber. 

E preciso conciliar, então, a 
permanência e a gradualidade do 
ato de aprender com a contingên- 
cia de escassez de tempo para o 
ato de aprender, existente na es- 
cola. Não seria ousadia afirmar 
que a tarefa de casa pode e deve 
ser usada, inteligentemente, para 
constituir-se na ponte que liga es- 
sas duas situações. 

O tema de casa será sempre 
necessário nas escolas de tempo 

parcial; será dispensável nos ca- 
sos — e estes são raros —— em que 
o aluno freqiienta uma escola de 
tempo integral. 

A tarefa de casa é uma estra- 
tégia de que a professora lançará 
mão para aumentar o tempo da 
aprendizagem formal. E preciso, 
no entanto, saber usa-la de modo 
planejado, objetivo e com parci- 
mônia. O seu valor não está liga- 
do necessariamente à extensão, 
mas sobretudo à qualidade do 
que é proposto. _ 

Convém observar alguns 
cuidados, como os que seguem, 
quando se pensa em lição de ca- 
sa. 



E“ A professora precisa 
conhecer seus alunos como 
lndivíduos e como mem- 
bros de um grupo — a tur- 
ma —- antes de se posicionar 
quanto ao assunto. 

_E fundamental estar de posse 
de mformações sobre interesses 
e dificuldades de aprendizagem 
de cada criança, ritmo de apren- 
dizagem e faixa etária da turma. 
Tais conhecimentos favorecerâo 
º Planejamento, posteriormente. 

*É? O professor deve ter 
begin claro quais São os pa- 
droes de desempenho que 
espera dos alunos. 

Os padrões selecionados de- 
vem ser relevantes e realistas e 
ser expressos com objetividade. 
A, seleçâo de temas de casa deve- 
ra levar em conta esses padrões. 

_ ! A lição de casa deve- 
ra ser familiar à criança. 

A aplicação dessa estratégia 
deve significar uma oportunidade 
de reforço, de complementação, 
de revisão ou de enriquecimento. 
Deve ser uma oportunidade de 
continuar aprendendo. Conteú- 
dos novos deverão ser evitados. 

l A quantidade e o ti- 
po de tema deverão levar 
em conta a capacidade de 
atenção do aluno. 
. Aplicado às primeiras séries, 
ISSO Slgnifica temas de pequena 

z/
 

dimensão, ou, então, pequenas 
porções de uma tarefa maior e 
que serão realizadas em vários 
dias. A criança receberá tanto te- 
ma quanto é seu grau de atenção. 
A professora deve também ex- 
plorar, com freqííência, ativida- 
des como: fazer colagens e recor- 
tes, coletar folhas, pedras e gra- 
vuras, fazer ilustrações, etc. 

E A  lição de casa deve 
contribuir para o desenvol- 
vimento de hâbitos e habili- 
dades de estudo, para que a 
tarefa seja produtiva. 

A professora deve começar , 
em sala de aula, ajudando o aluno 
a,  por exemplo, concentrar-se 
nas tarefas, a compreender o que 
deve ser feito, a organizar o tra— 
balho, a buscar auxílio, se neces— 
sário. 

I A  lição de casa deve 
conter, principalmente, nas 
séries iniciais, exercícios e 
atividades sobre os conteú- 
dos instrumentais — ler, es- 
crever e contar. 

Devem ser exploradas dife- 
rentes oportunidades de leitura 
Silenciosa e em voz alta, de orto- 
grafia; de realizar operações fun- 
damentais, inclusive em resolu— 
ção de problemas ou histórias 
matemáticas. 

E A tarefa de casa deve 
ser recolhida e visada pelo 
professor. 

Partindo do pressuposto de 
que a lição de casa é fruto de uma 
ação planejada, com um objetivo 
definido, então será recolhido pe- 
riodicamente pela professora que 
«ileal-á de reforços, como estimu- 
o: 

-—— Muito bem! Estás melho- 
rando. 

—— Vamos melhorar a letra? 
Sei que podes. 

—- Muito bem! Contínua as— 
sim. 

———— Presta mais atenção nas 
ordens. E importante! 

COMPLETE 
sur 

Os nãºs 1, 2 ,3e4  
da Revista do 
Professor já foram reeditados. 
Faça os exemplares que lhe 
faltam pelo reembolso postal e 
aproveite esta oportunidade 
unica de completar sua coleção 

%Ed Itoru CPOR : 
Rua dos Andradas, 12?3 - con]. 301 " 
Fones: (0512) 24.676? e 24.6299 
Porto Alegre - HS - CEP 90.020. 
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Os Conselhos Municipais de Edu—- 
cação, como órgãos de decisão compar- 
tida na busca de alternativas para a pro- 
blemática educacional no município, 
constituem elemento substantivo na 
municipalização do ensino. 

Importância 
O Conselho de Educação pode se 

constituir no organismo local, por exce- 
lência, de reflexão sobre a educação e o 
ensino em determinado município. 
Sem perder de vista a problemática ge- 
ral da Região. do Estado. do País —- é o 
Conselho de Educação do Município o 
órgão ao qual cabe pensar a educação 
municipal com suas características, 
seus problemas peculiares e soluções 
alternativas inerentes. Constitucional— 
mente, cabe ao próprio município 
preocupar-se e ocupar-se com matéria 
de seu peculiar interesse. E, no caso da 
educação, quem melhor do que um co- 
legiado, cujos membros vivenciam as 
experiências e sentem de perto as ne- 
cessidades pela convivência com reali— 
dades muito típicas, específicas de cada 
município? Por esta razão, o Conselho 
Municipal de Educação terá condições 
para atuar fundamentalmente na toma— 
da de decisões em matéria educacional. 
Isto porque, repetimos, estando inseri— 
do na comuna, dela fazendo parte, fa- 
talmente conhecerá e compreenderá 
melhor do que um organismo central os 
problemas, as necessidades e possibili- 
dades da região, do município e de cada 
estabelecimento, bem como as expec- 
tativas, os anseios do crescimento, o 
potencial de recursos e as limitações 
que apresenta cada comunidade. 

Na linha de municipalização do en- 
sino — em cujo contexto o Colegiado 
Municipal de Educação se afigura co- 
me via msubstituível — é da maior con- 
veniência que o município venha a as— 
sumir responsabilidades ainda mais 
amplas, em especial as que dizem res- 
peito à organização e ao funcionamento 
de sua rede de escolas, bem como 'a ex— 
pansão dessa rede e à melhoria da qua- 
lidade do ensino nela ministrado. Um 
processo mais avançado de municipali- 
zação terã sua extensão delimitadapelo 
nível em que forem atingidas as medi- 
das já propostas para o sistema (ver 
Plano Es tadua l  d e  Educação 
1982/1985), na medida dos anseios de 
auto-governo de cada município. F ãcil 
se torna perceber a relevância de um 
Conselho Municipal de Educação, ao se 
axnpliarem,mercê da municipalização do 
ensmo, as atribuições municipais com 
respeito à educação. Com tão ampla ga- 
ma de atribuições, torna—se difícil ao 
executivo, na esfera decisória munici— 

LEGISLAÇÃO 

Criação do Conselho 
Municipalde Educação 
Uma iniciativa que deve ser considerada 
pal, pensar individualmente e isolada- 
mente uma política educacional para o 
município ou decidir pela medida mais 
adequada à solução de problemas, quer 
de âmbito geral, quer restritos a deter- 
minada localidade ou unidade escolar. 
Existindo um conselho atuante, as deci- 
sões serão do colegiado ou, conforme o 
caso, tomadas em conjunto com a auto- 
ridade executiva. A decisão compartida 
dará respaldo às ações e ensejará maior 
qualidade do processo decisório. 

Um outro aSpecto a considerar diz 
respeito à continuidade às linhas de 
orientação traçadas, cuja evolução se 
configura com um processo de desen— 
volvimento. Dinâmicas, portanto, mas 

com coerência interna. Esta continui-. 
dade é assegurada por um colegiado de 
educação que adote a renovação parcial 
ao longo do tempo, preservando um nú- 
cleo básico de membros. Desta forma-, 
o colegiado municipal se perpetua, sem 
descambar para o imobilismo, dada a 
renovação parcial, enquanto que 0 po- 
der executlvo municipal muda inteira-'- 
mente com periódica freqíiência. 

Do que foi exposto, depreende-se a 
relevãnma de um órgão de educação 
dessa natureza, que seja constituído de 
molde & efetivamente poder funcionar 
como órgão de decisão coletiva. Para 
que exerça suas ftmções na plenitude, e 
condição que seja o Conselho constitui- 
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do não apenas de professores — estes 
não so integrantes da rede municipal 
do ensino, mas também da rede esta- 
dual e particular e atuantes nos diver— 
sos graus e modalidades de ensino — 
mas também de outros elementos re- 
presentativos da comunidade, o que 
certamente enriquecerã a discussão 
dos assuntos que lhe forem afetos, mer- 
ce da pluralidade de enfoques, fruto da 
variada experiência dos membros as— 
sim escolhidos. 

Atribuições 
.- As atribuições formais de um mu- 

IIICÍDIO são de três ordens: as definidas 
pela Constituição; as concedidas pela 
Lei Federal de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional ou pela Legislação 
Estadual; as originariamente de com- 
petênma do Estado, transferidas por 
via de delegação do Colegiado Estadual 

e Educação e colegiados municipais. 

* PONDÉ, Lafayette de Azevedo. Conferência 
Municipais de Educação com o Conse- 
lho Estadual de Educação. Documentá— 
rios, Porto Alegre, (43): 987—96, 
set./dez.1979. 

(/ Legislação pertinente 
_ A existência de colegiados munici- pais de educação é de longa data previs- ta na legislação estadual, bem antes ainda desta figura ser contemplada na 

legislação federal. Já em 1954 -— este é o primeiro ato de que se tem notícia — o Decreto Estadual 5044, de 13 de julho 
daquele ano, determinou a criação de 
“Conselhos Escolares Municipais", de- 
finmdo as principais preocupações que 
lhes seriam inerentes. O Plano Esta- 
dual de Educação de 1967 priorizava o 
estudo de formas de constituição e de 
delegação de atribuições a Conselhos 
Municipais de Educação, ficando a 
ideia vinculada à concorrência desses 
órgãos para a melhoria do ensino man- 
tido pelos murúcípios, face ao atendi- 
mento ao princípio da descentralização 
administrativa do ensino, preconizada 
pela Lei Federal 4024/61. Lê-se, tex- 
tualmente, no referido plano: “Aneces- 
sidade de descentralização articulada 
do.-ensino, determinará a difusão de 
Conselhos Municipais de Educação 
com atribuições a serem delegadas pelo 
Conselho Estadual de Educação". 

Essa decisão foi posteriormente in- 
corporada à Lei Estadual 5751/69, arti- 
go 15, onde se lê: “A Lei Municipal po— 
derá criar Conselhos Municipais de 

Assim, os Conselhos Municipais de 
Educação podem ter atribuições de 
duas ordens: as conferidas pelos pode- 
res executive e le 'slativo municipal e 
as delegadas pelo onselho Estadual de 
Educação. 

E interessante ressaltar que, embo- 
ra ao tomar suas decisões os Conselhos 
Municipais de Educação sempre de— 
vem levar em consideração as normas 
já fixadas pelo Conselho Estadual de 
Educação para o Sistema Estadual de 
Ensino (inexiste sistema municipal de 
ensino, integrando as escolas da rede 
municipal àquele sistema) sua atuação 
se dá como se fosse o próprio colegiado 
estadual operando no município, eis 
que “quanto às atribuições provenien- 
tes de delegação o Conselho Municipal 
as exerce em nome próprio —— não em 
nome do Conselho Estadual delegante. 

A delegação administrativa trans- 
fere à competência do delegado o exer— 
mcro dos poderes do delegante. O ato 
resultante desse exercício é ato do dele- 
gado: a decrsão de agir é deste, não da- 
quele". * 

_ pessa maneira, a delegação de atri— 
buiçoes amplia _a competência do Con- 
selho Mummpa l  d e  Educação ,  

Educação que terão, além de outras ou- 
torgadas por Lel, as atribuições que 
lhes forem conferidas pelo Conselho 
Estadual de Educação. 

_ Parágrafo único: “O Conselho Mu- nicipal de, Educa ão serã integrado por 
2/3, ao menino, e professores do Ensi- no Publico e Particular, cujos mandatos 
terao prazo fixo". 

Finalmente, a Lei Federal 5692/71 
reafirma os princípios de descentraliza- 
çao artiaJlada contidos na Lei 4024/61, 
consagrando, entre outras, a idéia de 
mun1c1pa11zação do ensino e da delega— 
ção de atribuições do Conselho Esta—- 
dual de Educação a colegiados munici- 
pa13 (artigos 58 e 71). 

O“ Conselho Estadual de Educação 
do R10 Grande do Sul no Parecer 
825/74, além de estabelecer doutrina 
sobre a matéria, fixa diretrizes para 

ue essa delegação possa efetivar—se. 
te ato foi posteriormente atualizado, 

a ós análise por representantes dos 
onselhos Municipais de Educação 

existentes no Estado em encontro des- 
tes com o Conselho Estadual de Educa- 
ção. O parecer em questão recebeu o 
número 942 e é datado de 23 de novem- 
bro de 1984. 

LEGISLAÇÃO 

possibilitando-lhe, como já foi enfatiza— 
do, prover com ação própria as necessa- 
dades locais em matéria de educação, 
agindo mediante apreciação direta dos 
fatos e dos fenômenos educacmnais. . 

Em nosso Estado as“ leis mummpais 
que tratam da criação desses conselhos 
contemplam-nos, dentre outras, com as 
seguintes atribuições confendas pelo 
poder público munimpal: elaborar seu 
regimento; promover o estudo da co— 
munidade, tendo em vista os problemas 
educacionais; estabelecer critérios para 
a ampliação da rede de escolas a serem 
mantidas pelo Poder Publico Mumm- 
pal, tendo em vista o Plano Estadual de 
Educação; traçar normas para a elabo- 
ração de planos mummpais _de aplica- 
ção de recursos em educaçao; emitir 
parecer sobre convênios, acordos ou 
contratos relativos a assuntos educa- 
cionais que o Poder Público Mun1c1pa1 
pretenda celebrar; pronunciar-se sobre 
criação e funcionamento de escolas da 
rede municipal de ensmo; estabelecer 
critérios para a concessao de bolsas de 
estudo a serem custeadas com recursos 
municipais; manter intercâmbio com o 
Conselho Estadual de Educaçao e com 
os demais conselhos mummpais de edu- 
cação. 

Como o Conselho 
Para receberem delegação de atri— 

buições do Conselho Estadualde'Edu- 
cação, os Conselhos Mun1c1pa1s _de 
Educação devem apresentar as seguin- 
tes condições mínimas, tendo em vista 
assegurar a eficácia do exercicio das 
atribuições delegadas: 

' quanto à composição: os Conse- 
lhos serão integrados por _2/3, no I_ninl- 
mo, de professores do ensmo publico e' 
particular, cujos mandatos terao prazo 
fixo (Lei 5751/69), recomendandofse 
que dentre eles haja alguns no efetivo 
exercício decente. Os demais (que com— 
pletarão o colegiado) serao elementos 
representativos de outros setores da 
comunidade, o que poderá propicmr um 
maior comprometimento desses seto- 
res nas responsabihdades educac10- 
nais. Veda-se, na compomção do cole- 
giado municipal, detentores de. cargo 
de confiança do executivo municipal ou 
pessoas investidas em mandato legisla— 
two; 

' quanto a duração e à forma de re— 
novação dos membros: face à vivêqma 
Já adquirida e no intuito de garanta a 
conservação de um núcleo bãsiço de 
conselheiros, com vistas à continuidade 
de orientação do órgão, dever—se-á fixar 
em 6 anos a duração dos mandatos. A 
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O Conselho Estadual de Educação 
prevê como delegãveis (e as tem dele- 
gado) as atribuições que seguem, relati- 
vas às escolas das respectivas redes 
municipais: 

— manifestação prévia: à autoriza— 
ção para funcionamento de estabeleci— 
mentos de ensino de 1.° grau e de edu— 
cação pré-escolar, bem como de classes 
da pré-escola em estabelecimento já 
autorizadas a funcionar; ao funciona- 
mento de 7? e 8? séries em escolas jâ 
autorizadas a funcionar e, ainda, sobre 
a emissão de ato declaratório de cessa- 
ção de atividades de escolas; 

—- exame e aprovação de regimen- 
tos escolares e suas reformulações; 

— instalação de 5? a 6.a séries de 
ensino de 1? grau, responsabilidade 
Ëue caberia, segundo os Pareceres 

EE 1.271/80 e 289/81, respectiva— 
mente ãs Delegacias de Educação e ao 
Departamento de Ensino de 1? grau da 
Secretaria da Educação e Cultura; 

—-— pronunciamento, favorável ou 
não, à regularização de funcionamento 
de escolas, de acordo com o disposto no 
Parecer CEE 835/79; 

—— inclusão, nos processos que tra- 
tam de criação de escolas de 2? grau 
pelo Estado, ou de transformação de 
escolas de 1? grau em escolas de 1? e 

Estadual de Educação 
renovação deverá ser realizada por ter- 
ços com um intervalo mínimo de 2 anos 
entre uma e outra renovação, 
e um número mínimo de 
9 conselheiros, ou se maior, sempre um 
múltiplo de 3, de forma que, em uma 
mesma administração do executivo 
municipal, não se possa operar a reno- 
vação de mais de 2/3 do conselho; 

' quanto à infra-estrutura: com vis— 
tas a se garantir uma estabilidade física 
aos colegiados municipais e uma conti— 
nuidade física aos colegiados munici— 
pais e unia continuidade também _dos 
serviços de infra-estrutura, deve ficar 
assegurado de fato e de direito, um re- 
cinto próprio e exclusivo para o funcio- 
namento do Conselho Municipal de 
Educação a ser provido de pessoal de— 
signado para a assessoria e a secretaria 
por indicação de seu presidente. 

Além destas condições, para obter 
a delegação de atribuições,um Conse- 
lho Municipal já deve estar em funcio— 
namento e ter seu regimento elaborado 
pelo próprio Conselho. 

A delegação far-se—á mediante so- 
licitação do Conselho Municipal de 
Educação ao Conselho Estadual de 

2? graus, de elementos que julgarem 
convenientes como subsídios para a 
manifestação do Conselho Estadual de 
Educação. 

Além dessas, outras atribuições es- 
peciais, a pedido de cada colegiado mu- 
nicipal, poderão ser delegadas pelo 
Conselho Estadual de Educação, o que 
já aconteceu relativamente aos CMES 
de Passo Fundo e dé Uruguaiana. O 
Conselho poderá, ainda, delegar atri- 
buições em atos normativos, válidos 
para todos os Conselhos Municipais de 
Educação que já tenham recebido dele- 
gação. Atribuição de outra categoria é 
também conferida genericamente, aos 
Conselhos de Educação dos Municí— 
pios: conhecer e divulgar os atos do 
Conselho Estadual de Educação. 

Relativamente a planos de aplica- 
ção de recursos que devam ser aprova- 
dos pelo Conselho Estadual de Educa— 
ção, conforme o dis osto na Lei Fede- 
ral 5692/71, art. 54 3?, cabe manifes— 
tação dos Conselhos Municipais de 
Educação, quando detiverem delega— 
ção de atribuições, sobre o mérito dos 
projetos que integram o plano elabora- 
do pelo respectivo município, como ele- 
mento informativo para decisão do 
Conselho Estadual de Educação. 

delega atribuições. 
Educação, em expediente próprio que 
deverá conter: 

a) Solicitação do presidente do 
Conselho Municipal de Educação; b) 
cópia da ata da sessão plenária em que 
foi decidida se fazer a solicitação; c) có- 
pia da lei municipal que cria e organiza 
o Conselho; d) cópia do regimento do 
Conselho; e) nome e curriculum vitae 
dos membros do conselho; f)  compro- 
vação, mediante atestado firmado pelo 
presidente do Conselho Municipal de 
Educação, de que o Colegiado tem à 
sua disposiçâo a infra-estrutura (secre- 
taria e assessoria técnica) adequados às 
necessidades específicas, em recinto 
exclusivo para tal fim; g) nome e curri- 
culum vitae do responsável ou respon— 
sáveis pela secretaria e/ou assessoria 
técnica; 11) relatório das atividades de- 
senvolvidas pelos Conselhos; i) diag- 
nóstico da situação das escolas da rede 
municipal de educação, em especial 
quanto ao fluxo escolar, chamada esco- 
lar, e'vasão, repetência ,e sobre outros 
aspectos julgados pertinentes; j) infor- 
mações sobre a aplicação de recursos 
municipais na educação. 

Um pouco 
de 
hlstorla 

O primeiro Conselho a ser criado 
foi o do município de Estrela, e'm 1964. 
No Rio Grande do Sul foram criados 42 
Conselhos Municipais de Educação. 
Destes, 23 se encontram em funcionaf 
mento e 7 detém delegação de atribui- 
ções do Conselho Estadual de Educa- 
ção. Esses, são os Conselhos Munici— 
pais de Alegrete, Carazinho, Novo- 
Hamburgo, Passo Fundo, Montenegro, 
Rodeio Bonito e Uruguaiana. Esse últi- 
mo é Conselho Municipal de Educação 
e Cultura. 

Os Conselhos Municipais de Edu—- 
cação têm se mostrado atuantes, mes— 
mo alguns dos que não detém delega- 
ção de atribuições, como é o caso dos 
Conselhos de Seberi e de Bagé. Todos 
têm prestado relevantes serviços à edu- 
cação dos reSpectivos municípios. Há 
conselhos que, além das atribuições, 
vem desenvolvendo atividades. outras- 
tais como a promoção de encontros 
educacionais e uma efetiva participa— 
ção em diversas atividades comunitá- 
rias. Isto fica claro quando da leitura 
dos relatórios anuais que os conselhos 
enviam. Pela leitura dos pareceres exa- 
rados pelos colegiados municipais, 
pode-se aferir a seriedade e o bom sen- 
so com que estes órgãos trabalham 'e 
atestar a inestimável contribuição que 
prestam à causa da educação. 

Anualmente, o Conselho Estadual 
de Educação promove Encontro com os 
Conselhos Municipais de Educação 
existentes no Estado. Estes foruns têm 
servido para a troca de idéias sobre“ a 
educação e também para subsidiar atos 
do Conselho Estadual de Educação co- 
mo o referente a regularização de esco- 
las municipais e o que estabelece nor-- 
mas para delegação de atribuições do 
Conselho Estadual de Educação aos 
Conselhos Municipais de Educação. ' 

Os Colegiados Municipais de Edu— 
cação têm representado uma experiên- 
cia válida no Rio Grande do Sul, expe— 
riência essa que deveria ampliar-se a 
outros municípios onde haja condições 
para tanto. 

' MARIA HELENA MENNA 
BARRETO ABRAHÃO 
Doutoranda do Curso de 
Pós-Graduação 
em Educação —-— UFRGS 
Assistente Superior do Conselho 
Estadual de Educação 
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SOS Leitura indica uma nova 
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Tecnologia Educacional 
A Associação Brasileira de Tecno- 

Pré-Escolar 
Com o apoio da Secretaria de f - « . . orma de atendlmento as necess1da- logia Educacional realizou no Rio de J a- Cultura do Estado de Sâo Paulo. fºl des dos professores de Lite pnrnelro e segundo graus. fatiga? va e doªlnstltuto Estadual do Livro Cu1L), orgao da Subsecretaria de _ tu_ra da SEC—RS, dentro dos seus objetlvos de valorizar a literatura e o eãcntor sul-no—grandense. As con- s tas podem ser feitas individual- trgîràä ou em grupos, pois o IEL con- zada uma equipe tecmca especialí- neste t1po de atendimento. cairtacterística essencial do . ura é ser extremamen prático. As atuações—problemas seis tratadas de maneira informal facili- tando ao professor interessado apro- :bnmar—se sem constrangimento e uscar o apelo de que necessita. Este pode, vrãarsla forma de informações , renova ”o bibli ' ' ou apresentação de îÊCursosîÿgr-Îrfàä _ vos. 

A_ literatura infan ' " poderia deixar de sentlellssäïïng fig p031a de destaque no SOS Leitu- ra, pela carência de informações que. alguns professores encontram nesta area. Por isto, é comum encon- _tr'ãr professores com dificuldade de 111 lcar hvros & seus alunos ou de tra- _ com textos de literatura in- fantll. A 1mportância deste atendi- mento se fundamenta na conscienti- zação de que é justamente na infân— cla que a cnança adquire o hábito da ' leitura, que deverá depois acompa- nháela durante o resto de sua vida. 

neiro, de 28 de outubro a 1? de novem— 
bro último, seu XVII Seminário N a- 
cional, sendo que a Revista do Profes- 
sor 'se fez responder pelo professor El- 
der dos Santos presidente da seção 
gaúcha da ABT. 

A entidade, no seu esforço de com— 
prometimento com a democratização 
da Sociedade Brasileira, sente necessi— 
dade de avançar na definição clara da 
proposta ue decorre do desenvolvi- 
mento da ecnologia Educacional com 
o Projeto Histórico, expressando, entre 
outros compromissos: 
— a organização e fortalecimento da 
Sociedade Civil; 
—— a democratização da educação não 
só no sentido de que atinja a todas as 
pessoas, mas que seja uma boa educa- 
ção para todos; 
— o estímulo à pesquisa, a reserva de 
mercado e o estabelecimento de uma 
prática rigorosa de consulta à comuni— 
dade cientffica do País, tendo em vista 
a criação e desenvolvimento de uma 
tecnologia nacional adequada à realida- 
de brasileira; 
— a descoberta de mecanismos e canais 
que possibilitem a participação em to- 
dos os níveis, para direcionar e sedime— 
tar esforços para a educação perma- 
nente, na área de educação formal e 
não formal. 

Contando com a participação de re- 
presentantes de 14 estados da federa- 
ção de 36 instituições educacionais, fo- 
ram discutidos os seguintes temas: 
“Alfabetização: Dilema da prática"; 
“Informática em Educação: Problemá- 
tica do Educador”, e “Evasão e Repe- 
tência-Implicações pedagógico-didá- 
ticas”; “Trabalho na Formação do Jo- 
Vem”; “Enfoque Instrucional no Trei- 
namento”; “Teleducação e Ensino Su- 
perior”. 

Nos trabalhos em grupo, a análise 
destas questões encaminhou-se para a 
reflexão, o consenso, e as recomenda- 
çês que visam contribuir para a melho- 
ria da educação em todos os graus. 

gromovido pelo Centro de Educaçãº 
ermanente — CEP o Il Slmpôsw 

de Ciências da Educaçâo 
Escolar, no período de 18 a 20 de 
outubro de 1985, tendo como temª 
“Pré-Escola como? _ 

Procurando, sempre que p053!- 
vel, pªrticipar dmanu' 'camente de to— 
dos os acontecimentos que ocorrefn 
dentro da área da educação no Pals, 
a “Revista do Professor” fez-se pre- 
sente na pessoa da sua representante 
especial, professora Ester Malamut- 

Compareceram ao evento cercª 
de 3.200 profissionais, todos atuan— 
tes, interessados, discutindo, protes- 
tando e apoiando os assuntos abor- 
dados pelos conferencistas. 

Foram expostos relatos de expe- 
riências feitas junto a escolas das re- 
des estadual, municipal e partlaflar, 
quando se evidenciou terem tam 
as crianças de periferia uma enorme 
gama de potencialidades a serem ex- 
ploradas, desde que o enfoque dado 
às atividades seja dentro do seu con- 
texto de vida. 

Propostas modernas, de acordo 
com a realidade atual, apresenta- 
ram-se para um melhor desempenho 
na problemática ensino-aprendiza- 
gem, principalmente quando se _ 
tão importante a atualização da açao 
junto à criança da faixa etária pré-es- 
colar. 

A maior parte dos conferencistas 
manifestaram ser agora (neste mo- 
mento de abertura democrática) a 
oportunidade de atuar-se mais livre— 
mente, por ser mais livremente, com 
maior'responsabilidade e conscienti- 
zação. 

A cooperação dos participantes 
deste Simpósio, nas exposições prá- 
ticas das conferências, revelou-se 
uma constante, evidenciando o 
quanto nossas jardineiras, Vindas de 
diferentes locais e áreas de trabalho, 
anseiam por maiores conhecimentos 
de técnicas, de atividades dinâmicas, 



Como por exemplo, no desenvolvi- 
mento prático da educação musical, 
no uso adequado dos Blocos Lógi- 
cos, no que se refere a teatro-educa- 
Çao na pré—escola, como melhor pro- 
mover o aproveitamento do desen- 
volvirnento mental do pré—escolar na 
aprendjzagem. 

Atividades simultâneas foram 
oportunizadas, dado ao fato de se- 
rem trabalhos levados a efeito em re— 
gime de ritmo intensivo. 

Supervisores 

De 27 de outubro a 1 ? de novem- 
bro de 1985, realizou-se em Salva— 
dor, Bahia, o VIII Encontro Na- 
Clonal de Supervisores, ao qual 
compareceram, aproximadamente, 
3600 participantes oriundos de todas 
as Unidades Federais. 

A Revista do Professor esteve 
presente nas pessoas de seu Diretor, 
Prof. Paulo Cesar de Castro e de 
Tereza Pigatto, representante do 
Conselho Editorial. 

te o Encontro foram trata- 
dos assuntos de interesse, sendo o 
tema principal “A Supervisão Edu— 
cacional como um Ato Político-peda- 
gógico". Destacaram—se os assuntos: 
“Análise da Prática Política das As- 

sociaçôes de Classe no Contexto Sin- 
dical”, “Reformulaçâo dos Cursos 
d_e Formação do Educador", e “Prá- 
tica da Supervisão Educacional". 

Por ocasião dos Relatos de Ex— 

F 

periências, a Revista do Professor 
apresentou o Projeto Nacional de In— 
tercâmbio de Experiências Ed_uca- 
cionais, que despertou grande inte- 
resse entre os participantes do En- 
contro. 

Administradores e inspetores 
No mês de outubro de 1985, fea- 

lizaram—se, respectivamente, 0 VI 
Seminário Estadual de Admi- 
nistradores Educacionais, pro- 
movido pela ADERGS, e 0 Semi- 
nârio Estadual dos Inspetores 
de  E n s i n o ,  promovido pela 
AIERGS. 

A Revista do Professor, na pes- 
soa da Professora Véra Neusa Lo- 
pes, do Conselho Editorial, apresen- 
tou, em ambos os eventos, o Projeto 
Nacional de Divulgação de Expe- 
riências Educacionais, ocasião em 
que diversos participantes manifes- 
taram interesse em conhecer a pro- 
posta na íntegra. 

Congresso em João Pessoa 
Tendo como tema básico “A 

Constituinte e o Sindicalismo", a 
Confederação dos Professores do 
Brasil realizou seu Congresso Na- 
cional em João Pessoa, de 16 a 22 
de janeiro último. Foram debatidos e 
analisados pelos congressistas os 
princípios de uma política educacio— 
nal brasileira, o ensino público, a uni- 
ficaçâo dos trabalhadores e uma no- 

Turismo cultural 

va estrutura sindical. Estiveram-Qm 
pauta, ainda, a profissionalização do 
magistério e a prºposição de mºla— 
no de carreira único ou por regioes 
em todo o Brasil. _ 

A delegação gaúcha, mobilizada 
pelo Centro de Professores do Esta— 
do do Rio Grande do Sul (CBERS); 
contou com cerca de 500 parnapan- - 
tes. 

Orientadores Educacionais 

Para debater assuntos de impor- 
tância para a categoria e o momento 
atual, teve lugar em Porto Alegre, de 
29 de outubro a 1? de novembro de 
1985, o 3? Encontro Regional 
de Orientadores Educacm- 
nais. 

Promoção da ADERGS, o even- 
to contou com cerca de 1000 partiu- 
pantes do Paraná, Santa Catanna e 
Rio Grande do Sul. 

Novos diretores 
Representando uma conqmsta 

do Magistério, tomaram posse, ein 
10 de janeiro do corrente ano, no R10 
Grande do Sul, 3.303 diretores de es— 
colas públicas estaduais, sendo 249 
de Porto Alegre e 3.054 do intenor 
do Estado. . 

A participação efetiva de _pals. 
funcionârios e alunos, na elelção, 
concorreu para a democratização do 
Ensino, que desde 1980 vem sendo 
reivindicada. . 

Corn o objetivo de desenvolver o 
turismo histórico—cultural no Rio 
Grande do Sul, a Secretaria de Edu— 
cação e Cultura em atividade con— 
junta com o Hotel Continental, pro- . 

_ .. moveu, nos dias 3 e 4 de outubro de 
1985, uma visita ao município de 

' Torres, contando com a participação 
do Secretário de Educação e Cultura 

ª do Estado, Francisco Salzano Vieira 
da Cunha, Diretor de Departamen- 

_: tos, Coordenadores Regionais, Dele- 
. gados de Educação e a Direção da 

Revista do Professor. 
Na oportunidade, foi apresenta— 

do o Projeto, que visa, a longo prazo, 
criar uma nova ixnagern das cidades 
históncas, mcrementando o fluxo tu— 
ristlco do Rio Grande do Sul, com vi- 
81t_as de alunos de 1? e 2? graus aos 
pnnc1pais pontos turísticos-culturais 
gaúchos. 
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/ _uas fadas 
diferentes 
- IRIA MÚLLER POÇAS Professora e jornalista 
_ 

Lia vivia calada. 
Léa estava sempre sorrindo, 
Lia não gostava de bichos 
barulhentos. 
Léa amava todos os animais. 
Lia vivia só. 
Léa tinha cada vez mais amigºs.. 
Lia pensava, medilava, estudava. 
Léa cantava, brincava, dançava. 

' REVISTA DO PROFESSOR 
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Um dia, Léa adoeceu. To- 
dos os animaizinhos da floresta 
vieram visita-1a. Os pássaros 
cantavam para ver se ela se ale- 
grava, mas nada. A fadinha fica— 
va dia a dia mais doente. As abe— 
lhas traziam mel, mas Léa não ti- 
nha apetite. Os coelhinhos dan- 
cavam e pulavam,mas Léa não ti— 
nha ânimo nem para olhar. Dona 
Coruja então teve uma idéia: 

— Vamos consultar a fada 
Lia! 

— Lia? Aquela fada calada, 
'que vive estudando, que nunca 
“brinca com a gente? Lá eu não 
vou, disse o macaco. Ela não 
gosta de bichos. 

— Ela não gosta de bichos 
barulhentos, disse a coruja, 
porque eles perturbam sua con- 
centração. 

—— Sua o quê? 
— Deixa prá lá, disse a co— 

ruja. Eu vou falar com Lia. 
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Dona Coruja voou até o Jar' 
dim da casa da fadinha e cha- 
mou: 

— Lia, fada Lia! 
Ela nem ouviu. Estava con- 

centrada, pensando. 
A coruja voltou a chamar, 

desta vez mais alto. , 
— Que gritaria é essa? Sera 

Que nâo se pode mais nem pen- 
sar em paz? _ 

— Desculpe, fada Lla,_mas 
é um caso de grande urgênc1a. - 
fada Léa adoeceu e nâo sabemos 
0 que fazer para que ela melhore. 

— Vocês já deram a ela o 
“Chá-cura-tudo”? _ 

-- Nâo, respondeu a coruja. 
— Já fizeram () “Escalda- 

pé-milagroso”? 
—- Nâo. _ _ 
-— Já fizeram a “Massa- 

gem-vai-pro-lugar”? 
— Também não.” 
— POR QUE NAO??? 
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'— Pºrque nenhum de nós 
conhece estes “remédios", disse 
ª Cºruja encabulada. 

. _ _  Então deixa comigo. Vou 
VISItar a fada Léa agora mesmo. 
E se ela não ficar curada, não me 

chamo mais Lia. _ 
, ,E a pequena fada fez tudo d1- 

re1t1nho. No mesmo dia, Léa co- 

meçou & se sentir melhor. De; 
pois de beber o “Chá-curam o' 
teîîe forças até para falar. Então 
qms saber como Lia conheCIa 

tantas coisas. A fadinha respon- 

deu: 
. '— Tudo que eu sei está nos 

hvros. Até hoje eles sempre fo- 

ram os meus únicos amigos: 
- Verdade? Eu nunca una- 

ginei que os livros pudessem ser 
mteressantes. 
- São, sim! Nos livros en- 

contramos respostas para todas 

as perguntas. Mas hoje eu desço- 
bri que não se pode passara Vl 

só lendo. Também é preciso ter 

outros amigos. Veja voce, pºr 

exemplo. Bastou ficar doente 

que os seus amigos vieram CO!" 

rendo ajudá-la. _ 
— E, Lia, acho que_a1nda te- 

mos uma porção de corsas. para 

aprender. Que tal se de hºje em 

diante a gente se visitasse todos 

os dias? Você me conta as coisas 

que aprendeu nos livros e eu en— 

sino você a cantar e dançar. POS; 
so levar também meus _amlgm- 
nhos para que você V613. como 

eles são bacanas. _ 
E assim aconteceu. HOJE, 

Lia continua pensando, meditan- 
também 

do, estudando. Mas 
canta, brinca e dança. 

E Léa continua cantando, 

brincando e dançando,. mas ago- 

ra encontra tempo para pensar, 

meditar e estudar. 

—-——---—_._.-_._ . . . - - . :  — _ . —  _ ___.— 
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Matemâtica 
requer o uso 
de materiais 
' REGINA GONÇALVES E SILVA Licenciada em Pedagogia e 

Supervisão Escolar 
No mês de março ' 

_ passado, f u  - vidada & trabalhar juntamentelggã professoras de escolas da zona rural de almares do Sul, na área de Mate ' ' ca no Çurso para os professores dançªdª municmal, _organizado pela Secretaria de Educacao do Município, com a as— S&SSOl'la_d0 Programa de Educação a— ra o Meâo R_ural —— UFRGS. p en o, interpretando, ' - d_o, estudando, narrando sua(sºdiiiaedrsiâii- Clas, as professoras chegaram à conclu- sao de que o ensino-aprendizagem da Matemática, nas _escolas rurais, no seu , deveria ser encarado como _ aves da observ ” da realidade _e da realização de sªir?; rienciasno dia-a-dia, estudo esse oportuniza o conh ' 

Por trás desta c 
n'a-se o entendimento d " 
_ _ _ e que o pen - mento da criança está li sa ado - to e de que, com o g ao concre _ uso de mat ' ' ' Îâcgnstrugdos e manipuladogneallasfeªr e ' ' _ absiãattsag? ertas, formando COHCEItOS 

__ manuseio de material pms, se e de fundamental img1D para qualquer aprendizage cadamente, no caso da M t ___Mâterîal concreto po u1 o e e ementos encontrad tureza, na comunidade, comª? ª i ª :  nhas, __frutos,__canteir_os da ' 
Lea amava todos 08 animais, ' 
Lia vivia sñ. 
Léa tinha cada vez mais amigos. 
Lia pensava, medilava, estudava-. 
Léa cantava, brincava, dançava. 

ncreto, 
ortãncia 

HL 0 é, mar- atemática. 
de ser consti- 

48 

horta,, ,dos-_, 

1: 
'. ral-_ . 

semelhantes e insiste para que os alu- 
nos, lembrando do que observam e 
lançando mão do material concreto, 
busquem resolve-las. 

Nós, professoras, temos que estar 
preparadas para compreender a reali- 
dade da comunidade em que vamos tra- 
balhar. As dificuldades que enfrenta- 
mos para alcançar tal compreensão, 
bem como para realizar um bom traba- 
lho, são diferentes na zona urbana e na 
rural. No caso desta última, onde a 
maioria das escolas possuem classe 
unidocente — alunos de 1? a 4? série, 
numa mesma sala e atendidos por pro- 
fessora única —— exige desta, além de‘ 
conhecimento firme dos conteúdos, ca— 
pacidade de aborda—los com diferentes 
variações, bem como cordialidade, se- 
gurança e flexibilidade na administra- 
ção da classe. Diante disso é de se espe- 
rar que as escolas forneçam o material 
concreto necessário ao desenvolvimen— 
to das aulas, sobretudo de Matemática. 

Entretanto, a minha experiência no 
ensino "dessa matéria para crianças 
mostrou que, sempre que os alunos e as 
professoras, de classe e especializadas 
(quando as havia) coletaram, confeccio- 
nararn juntos os materiais concretos, 
observaram, descreveram situações vi- 
vidas, as aprendizagens se fizeram de 
maneira consistente. 

Medindo, traçando, recortando, co- 
lando, armando, correndo, caminhan- 
do, pulando obstáculos, capinando, 
aguando, colhendo, contando, descre- 
vendo, as crianças vão visualizando, fi- 

, xando conceitos matemáticos: conjun- 
-_ tos numéricos, operações e suas pro- 
; pnedades, as figuras geométricas e 

suas prºpriedades, o cálculo das áreas, 
etc. 

Sempre que trabalhei assim, fiquei 
satisfeita, porque me parecia, ter con— 

II
I 

_--._/ Ã _ 
seguido, em grande parte, desenvolver 
os conteúdos adequadamente à realida- 
de da minha classe e da sua comunida— 
de. 

As crianças me ajudavam a achar o 
Cªminhº, ou melhor, eu e elas encon- 
trávamos juntos o melhor caminho pa- 
ra "Partir da mais_'31mples ao mªlª 
complexo, do intuitivo ao_ formal,_d _ 
concreto ao abstrato, respeitando a 1 a 
de e a individualidade, as capamdades 
dos alunos“. ' _ _ 

Trabalhar dessa maneira exige qu: 
se respeite o alunº, como "pessoa qua 
pensa, vive, forma hipoteses, opera 
com conhecimentos adqumdos fora :… 
dentro da escola, age, constrói,_conc m: 
Possuindo metodologia que nao_ é no 
cessariamente a nossa. Emge, pers, que 
se saiba ouvir, observar, se reconheçª 
como válidos todos os conhecimentos e 
métodos de trabalho dos alunos, _se 
criem possibilidades que lhes permita 
Prºgfedir nos conhecimentos que ]3. 
ossui. 

13 A participação do aluno no estudo 
da Matemática, desde a coleta e_elabo- 
ração dos materiais concretos ate_ a for— 
maçâo das abstrações, não supoe um 
aluno pronto, um percurso acabado, re- 
cursos didáticos definitivos, mas seres 
humanos (aluno e professor) se fazen- 
dû. na colaboração, na conversa, na for- 
mªlªÇão —— em conjunto — de conclu- 
sões. _ _ 

Atividades livres precedendo ativi- 
dades orientadas, a vida vivida prece- 
dendo a conversa sobre a Vida, os co- 
nhecimentos aprendidos com os fami— 
Hares e vizinhos precedendo os conhe- 
cimentos que a escola visa transmitir, 
tudo isso ajuda a entender, exphcar, 
sistematizar noções e conceitos. Tudo 
isso permite ensinar, com bastante efi- 
ciência, Matemática. 
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